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SOÃN DALO!
PETROLEIROS

n escândalo dos petroleiros nacionais cedidas a empre-
uns imperialistas estrangeiras, e que foi inclusive cansa da
revolta ;i bardo dc uni deles — o «Suite 54» — continua sen-
lio silenciado pelo governo o pelo DIP invisível que mano-
bra, dn embaixada americana, ou cordéis da imprensa sadia.

Não somente ns «Salte», mas tombem o petroleiro etPre-
jildente Dutra» foi arrendado a Shell, que concluiu recente-
incuto uni acordo com a Standard Oil para a exploração do
Incrcado latino-americano. HS ponco.s dias o administrador
ía Frota Nacional ile Petroleiros anunciou que o «Prcslden-

t;B Ditlrn» seria nhifrado h Shell, embora tivesse sido cons-
Iruido para servir na cosia brasileira. Mas ria realidade ele

V f/i «e encontra a serviço dos imperinHutns nielo-nmerieanos,' lendo partido recentemente de Ncirark, noa Estados Unidos,
\'om destine n Venezuela. A tripulação brasileira do navio,
i| exemplo do «pie n-nnteceu com os «Salte», também está
tndignnda tom er.ta situação. Três marinheiros abandonaram
é serviço <* regressaram ao Hrasil a bordo do «I.loyd Nica-
rAuiia:*!, (pie aqui cliegoa o mês passado.

K Mmplosmcnto acintoso o despreso do governo pela
J [ opinião pública nesse «aso das petroleiros. Nossa denuncia

tíobrc n revoila a bordo do sSalfe 54» e demais incidentes
tiào teve a menor resposta, tsto é caracteristiro do um go-
rerno que nunca prestou contas ao povo dc seus atos, c que
i tre clandestinamente contra oa interesses do pais, em «on-
ijiio com os nossos inimigos imperialistas.
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jUA GRANDE batalha qu«
/V — trava no mundo in*

tetro entro a» forças da
pai e as forças da guerra
acaba do aparecer novamen-
te em primeira linha a glo-
rlosa bandeira da República
Espanhola que se ergue bem
alto «Abre o terror e desola*
ção de 12 ano» de dôr e so-
frlmento, de miséria e morto,
mas de luta também.

O povo espanhol, quo ja-
mais deixou de lutar contra
a tirania/ despedaça a cortina
de lerro com que a imprensa
a serviço do imperialismo du-
rante Asse* 12 anos procurou
ocultar sua heróica resistência
ao regime Íranquista, e reapa-
reee diante de todos oé povos
na eua indomável bravura,
como o mesmo lutador de
1936*38, das epopéias da do*
lesa de Madrid, dos combates
do Ebro e de Guadalajara. E'
o combatente experimentado
centra o terror fascista que

marcha agora braço a braço
com todos os povos que to*
mam em suas mãos a causa
da paz c se mostram dispôs*
tos a defendê-la até o fim.

E' compreensível por isso o
entusiasmo que causa aos
trabalhadores e aos homens
livres de todo o mundo, a to*
dos os que lutam pela paz,
o recente e grandioso movi-
mento de protesto dos traba-
lhadores espanhóis contra a
politica de guerra • fome do
regime franqulsta — lutas em
quo ninguém pode deixar de
ver uma admirável manifes-
tação de vitalidade e de bra-
vura. de capacidade, de sacri*
lido som limites, de unidade
e organisação, de amor à Pa*
e A liberdade, de ódio A guer*
ro, e à oprersão.

O povo espanhol Jamais
dei::ou do lutar contra a tira-
nia. arrostando o terror e 9
morte. Basta assinalar os câr-
cores e os campos dc eonesa-

tração onde duientos mil de*
tidos político» do» qual» vinte
mil são mulheres, morrem len-
tamente sujeitos ài piores
torturas. Como Hitler, Muito
lini e Salasar, como todos oa
tiranos latino-americanos,
Franco não pode também go-
vernar doutra maneira.

Mas o fascismo não é o ter*
ror apenas, é igualmente a
fome, a miséria crescente, a
jornada de trabalho de 12, 14
e até 16 horas, cem salários
de fome, com 100 a 150 gra-
mas de pão, que é a ração
diária de um trabalhador. Em
12 anos de poder, o bandido
Franco levou a economia do
pais « uma banearrota total
— a indústria, os transportei,
a agricultura, a* finanças
atravessam uma crise profun-
da. A inflação crescente cau-
sa a miséria dos trabalhado
res e fax cem que a riqueza
se acumule nas mãos de um
punhado de nobres e magna*

Luiz Carlos Prestes
tas industriais. Os grandes
proprietários de tetras apede-
ram-se de cerca. de. 40 por
cento da renda nacional, en-
quanto milhões de campone-
ses morrem de fome e a agrl*
cultura perece no pais.

Mas o fascismo é também a
guerra. 75 por cento do orça-
mente do Estado para • ano
de 1950 foi absorvido pelas
despesas cem as forças arma-
das • a policia. A preparação
para a guerra é visível na
Espanha franqulsta e os pro*
voeadores de guerra ianques
dizem cinicamente quo a ter-
ritório do pais constitui uma
base estratégica essencial den-
tro dos planos do Pacto do
Atlântico Norte Por l.ino, nou

últimos anos já foram cons-
truido ou reconstruídos mais
de cem acródroraos, es portos
do Atlântico, do Mediterrâneo
e das Ilhas são rearmado?,
quartéis construídos ás
pressas, • Franco toma todas
as medidas militares virando

LUIZ CARIOU PRESTUS
uma rápida mobilização para*a guerra.

Tal • qual como fatem Var-Conclui na i» pag.
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POVO EXIGE:O

A
MARINHEIRO

ÍMINENTE O PERIGO DE SEREM ENVIADOS PARA A CORÉIA OS CRUZADORES "TAMANDARÉ" E "BARRO* o
SO" ,QUE SE ENCONTRAM NOS ESTADOS UNIDOS — AFLIÇÃO NOS LARES DOS NOSSOS MARUJOS, ANTE

O SINISTRO PLANO DO GOVERNO
Orna onda de inquietações

Vai .se erguendo em iodo ",
paia à medida que se evidên*
cia o diabólico plano do go-
.— _—

verno: enviar traieoeiramen*
te para a Coréia os marujós
brasileiros que se encontram
em Filadélfia, Estados Unidos,

a pretexto «ie buscar os cruza*
dores «Tãhiaiidãré» e «Barro-
so.->. As declarações cjtie a res*
peito forani prestadas à im-

prensa pelo almirante Guilhò-
boi, ministro' da Marinha, só
vieram agravar essas prepeu*
paçõqs, peite todos sabem que

DO li SS CANDELÁRIA
FUNDARAM A ASSOCIAÇÃO DE MELHORAMENTOS PARA RESOLVER SEUS PRO-
BLEMAS MAIS URGENTES — UNIDOS E ORGANIZADOS DERAM INÍCIO DOMINGO

ÚLTIMO À PRIMEIRA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESCADA
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Moradores di> Morro d<i Candelária posando par» oi ne-sim
objetiva,. ————»

Os; moradores do Morro da
Candelária realizaram domin-
go último uma expressiva de-
monstraçao de força de von-
tade e união, Em face do dos-
¦caso que a Prefeitura sempre
•votou aos seus pedidos de au-
xílio, resolveram fundar uma
Associação de Melhotamentos
para lutar pela solução dos
seus problemas. E, por volta
das onze horas, arvorando
faixas com tlizores alusivos à
união e ao esforço de todos,
marcaram o inicio da campa-
nha. Entre o grande número
de realização do qtip necessi-
tam, como escolas, bicas dá-
gua, calçamentos, etc. esco-
lheram para inicio a constru-
ojto de uma pequena escada

Leia
•
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Comovente apelo cio
reitor da Üniversiife-
de de Hiroshima
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| Assalto policial a
¦«Tribuna do Pará*
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) ParalizaçÊo aos ira-

balho na vidras» ,<%a
Domingo»

no trecho que dà acesso à
parte superior do Morro. Esse
trecho, conforme explicaram à
nossa reportagem, representa
uma constante ameça a vida
dos moradores, pois quando
chove o caminho se torna in-
tránsltável., Há algum tempo
uma senhora por pouco não

morreu, ao tentar galgar
aquela ladeira.

Não recebem nenhum auxi-
Ho da Prefeitura. Por isso,
com todo o sacrifício arreca-
daram entre si o dinheiro pa-ra a compra do material
necessário * construção da es-
cada.
DESCASO DA PREFEITURA

S5o insistentes as reclama-
ções dos moradores à PreCel-
tura. Por sua vez o. .prefeito,
por ocasião dc uma visita no

TOMARÃO POSSE~
OS VEREADORES
DE PRESTES

RECIFE, 13 (Especial aant
a IMPRENSA POPULAR) —
O Tribunal de Justiça d) Es-
tado, julgando hoje o mandando
de segurança impetrado pelos10 vereadores elo Prestes, de-
terminou a suspensão das efel-
tos da decisão arbitraria da
Mesa da Câmara, ordenando a
imediata posse desses repre-
sentantes do povo esbulhados de
seus mandatos. Reina nesta cl-
dade grande regoaijo popular.

Jacarezinho, prometeu escolas
i.' bicas a uma comissão da
Candelária que o procurou.
Tudo porém, ficou em pro*
mossa. Por outro lado o sr.

(Conclui na 4». Wig.)

..üo exisie nelas um mínimo
do verdade,

Enquanto leva avante, ace-
leradaínente, os seus prepara-
tivos ei..- guerra, o governo jmente à opinião pública. .'
Mente sobre o número desses '
marinheiros, quando alega
que são apenas oitentu. Men-
te sobre o destino que esU
querendo dar aerses nossos
patrícios em cumprimento às
ordens de Truman.

(Conclui na *1*. pag.)

PREÇO

1
Cruzeiro
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Após terem sido libertados em virtiuio de habeas-corpus, esüveram ontem cm mmm n-
dnçãodoze partidários da pai arbitrariamente presos na rua Piauí, Engenho de Dentro, ns
manhã de domingo, nu memento eni que se propunham » sair dc cas*. em casa coletando
assinaturas para o Apelo por um Pacto de Pu» entre as cinco grandes potências. Narrou
a comissão que os tiras da K.P. 28, todos i.rmados, e fazendo ameaças, prenderam-nos «
ns conduziram par» a Policia Central. «Isso, porém, friiou a comissão, não pode intimidar
um partidiírio da paz. Novos comandos serão feitos e o Distrito Federal cobrirá s qiMtg «ia

firmas que lhe compete forneccM.

COMANDOS HA N [II1B E MOB
COLETADAS DEZ MIL ASSINATURAS DOMINGO, NUM ENTUSIÁSTICO TRABALHO DE EQUIPE — MÃES
DE FAMÍLIA EXIGEM A VOLTA DO S MARINHEIROS E OUTRAS AFIRMAM QUE SEUS FILHOS NÃO IRÃO
PARA A GUERRA ~~ PROTESTA O D EPUTADO ROBERTO MORENA, NA CÂMARA, CONTRA PRISÕES DE

PARTIDÁRIOS DA PAZ
Domingo último, o Movi» \ casa em easa. o Apelo por um j a vencedora. Colheu mais ds J de do pessoal foi presa. A ou-mento Carioca dos Partidários

da Paz enviou numerosos co*
mandos aos bairros e concen-
traç&s operárias mais impor*
tantes do Distrito Federal.
Centenas do patriotas ganha-
ram, assim, sa ruas da Capi-
tal da República, levando, de

EXPULSO Dl REUNIÃO
0 REPRESEHTAKTE DOS MOTORISTAS
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Sob a presidência do major
Cdrtes, realizou-se ontem no-
va reunião no Serviço de Tran-
«Ito para estudo do regime de
taxis e lixaçao de tarifas. Es-
tiveram presentes à reunião
os senhores José Manoel Pei-
xoto, presidente do Sindicato
dos Motoristas Autônomos,
Lauro Vale Lefio, motorista e
vereador, Edmundo de Almei-
da Rego Filho, advogado do
Sindicato dos Motoristas Au*
tonomos, Alberto Ferreira dos
Santos, presidente da União
tíeríjücentt dei Chruíeur»,
Uampaio Dum, wpw—aUa»

Mario Santos, do CETEL * o
representante do Ministério da
Justiça, Mario Peganha de
Carvalho. Inicialmente, o ma-
Jor Cortes fêz uma exposição
sobre o problema em questão,
após a qual pediu a palavra
um representante dos motoris*
tas para denunciar a extorsão
dos garajistas que exploram
impunemente profissionais do
volante, cobrando preços ab-
surdos pelo aluguel dos taxis
A esta justa reclamação, o
major Cortes respondeu liml-
tando*n> « dizer ser impoui*
wl ume Oseslteaçto «íiclente

sito para coibir esses abusou
Continuando, o representante
dos motoristas mostrou como
carros de diversas companhias
aéreas fazem serviço de taxi
a preços escorchantes, sem se-
rem molestados, enquanto
eles, profissionais da praça,
são sistematicamente perse*
guidos e sofrem todos os ri*
gorismos do S. T.

INJUSTIFICÁVEL ATITUDE
DO MAJOR

Aí, contrariado com as jus*
tas alegações do profissional
do volante, o diretor do Servi-
ç® fjft Jteansite tomou «roa «w

Pacto de Paz. Em São Cristo
vão ou em Cascadura, em Ma-
ria da Graça ou na zona sul,
em todos os lugares, apare-
ciam os comandos, numa das
maiores mobilizações de par*
tidârlos da Paz Jâ havidas no
Distrito Federal. E* verdade
que houve prisões. Mais de
duas dezenas de patriotas fo*
ram Interrompidos em seu tra-
balho abnegado em defesa da
vida dos povos. A policia de
Vargas, como antes a de Du-
tra, tenta colocar o movlmen-
to da paz na ilegalidade. Mas
cada patriota preso é substi-
tuldos po rdols. As assinaturas
se multiplicam e o furor da
reação torna-se impotente an-
te a vontade de nosso povo
que deseja ardentemente a
paz. O domingo terminou com
cerca de dez mil assinaturas
coletadas.

COMO ATOARAM O*
COMANDOS

Cada um dos comandos se
dirigia a determinado setor:
No morro do Jaearézinho, poi
exemplo, o comando subdivi*
dlu-se em grupos. Cada
grupo tomava conta de uma
rua, percorrendo-a de casa em
casa. Assim foram tainbeift
nos outros bairros. No mono
do Cantagalo o comando foi
dividido em grupos de três.
Nesse comando, uma-jovmk
«àc % ttma, á» Comitê

cem assinaturas em menos de
duas horas. A turma do At
scnal de Marinha trabalhou
no Engenho de Dentro. Meta-

Ira metade trabalhou incan
silvei mente para cobrir a sue
parte e a parte dos compa*
nheiros presos. Em duas ho*

ras, um operário, que vencei*
a emulação naquele coniantW|
conseguiu coletar 98 assinatu

(Conclui na i*. pRg.}|

Comício no Jacarezinho
OS ORADORES PROMETERAM MUITO MAS O POVO QUER Ê A

DESAPROPRIAÇÃO DO MORRO
Como estava anunciado, do-

mingo último, cerca das 15
horas, teve lugar um comício
no Jacarezinho. Ao «meetinK?.
que foi promovido pela União
do Centro de Melhoramento
daquele morro, estiveram pre-
sentes alguns vereadores um
sacerdote, bem como repre-
sentantes do prefeito.

Em face da terrível ameaça
de desapropriação que paira
sobre aquela favela o assim-
to não poderia ser outro senão
o «amparo> aos moradores,
Todos fizeram questão de fri-
zar a boa vontade do prefeito
para com os favelados. Um
dos oradores chegou mesmo a
dizer que j sr. João Carlos VI*
tal não podia encontrá-lo sem
quo perguntasse, «com vai o
Jacaréziniio.-*'. Entretanto, as
bonitas palavras não encon

soo-1 í&Kttm -7\ sceltaeSi» estrada

1
4

,>
fé



Página 2 IMPRENSA POPULAR Tcr__.fc.ra. 14 do /.goaío tí. ÍM\

o fi-ofistoi
OS ESIli

L,mm\*È*4m>Êm ám* \tm**mm*mm*m •

iUTIS
RAUL AZSDO NETTO

Quando o nr, Lucas Garcez foi eleito; multn gente penso»
que o procedimento do governo ostiuluiil serln modificado, os
Ingênuos, os q»e ncroditnm nue n simples substituição de ho-
mens imporia na mudança das atitudes dos governantes feu-
díils-burgúeses. Níin, Gorcez mio serln n Bogiintln edieari do
Ademar, tipo do avonturnlro sem escrúpulos,, debochado, cor-
ripto, narclslstl, c demagogo da mais baixa espécie. O pro-
fessor Cnrrez é mr, homem (le cultura, um Çtltodrático uni-
versitArio. O fato do seu nome Haver sido retirado do colete
do bolso de Ademar não impressionava esses crentes,

E o qua se vè? O professor dos Campos Mlisios tem to-
dos os podsres nn mRo. Controla o Inspetoriá do Trânsito,
controla a I-diicàçao e Saiu!", controla a .lústiçu, a Prefeitura
• controla, principalmente, n Sccretivrln de Segurança Públi-
en. E uma Infinidade mata de repartições. Re» poder imenso
não tem rival, subordina-se apenas aos pn-.lercs do oue dispõe
o sr. Getulio Vargas, esse pobre coitado que nâo consegue ao
«libertar dos tubarões.,.».

Desde o dia om quo Garços assumiu o governo muita n-nia
eorreu debaixo da ponte, muita violência cometeram os be-
legui"* do sr. Reali, muitas vezes a liberdade de imprensa foi
violada, mau grado as categóricas promessas formuladas

pelo mofessor dc rue easu postulado constitucional serio ns-
iogurado, Hfio de di-.-.er os banqueiros do crédito de confino-

ça do Gr. Lucas Garcez quo S. Excia, ignora esses episódios,
•mborn seja o done absoluto do mecanismo estadual, K' falso,
íua Excelência conhece tudo tão bem quanto nóg. Se finge de
ianto — é porque, quer.
Mas há um terreno ern que

o professor nf-o por'.;1 p;l.-ir tio
inundo dn lua. E' o torrem,
¦studantll.

Que se passa nesse setor?
Estamos com a Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo fe-
chada há trós meses, cm con-
•equencia da greve de pro-
testo deflagrada pelos ncadô
micos contra ns irrogularida
des praticadas pelo Magnííl-
co P.eltor Ernesto Leme, re
miltnntos dn f;iiin cie Regu-
lamento próprio e qre culmi
naram no esbulho da cate-
dra, conquistada pelo arqui.
teto Oscar Niemayor, A into-
leraneia fascista do Keliur e
a firmeza dos estudantes, que
estão com a razôo, chocam-se
* agora já í.e reflete rn, to:'.o :
o pais, pois no próximo ;!'a i
17 será decretada greve na-
cional de advertência. Um
Jornal carioca, prec'fame:ite
«O Globo», comentando - gre
ve, adverte ain os estimdntes I
náo devem fazer pi firme p 

'

-ustpnta (me devem aorovel-
tar os dias que correm pnra
adquirir cultura 'siei, Isso é j
um Ponto de vista do jornal j
conhecido no Tl:n como o ¦?«,- I
tedrático dè Infâmias o na- |
lúnias». Porém nara os lira- ,
vos grevistas mnls vn'p levai'
o ano inteiro cm greve a ter 

'

que se submeter As aulas. r!os-
se Elisarío Bálilana, bobado ,
contumaz e homossexual no-
torlo. E oue só pode ter s:do i

COSAS ÕA
CiDÀOS

mmmmwimaa i _*•

esoolhido pnra substituir o
maior arquiteto do Brasil, por-
que a comissão selecionado
ra é integrada por um liotâ-
zoólogo.

C) professor Garcez, eomo
membro (Io compo docente da
Universidade do Brasil, como
governador e, sob.'.'tudo, como
parente nrí':imo ('o P.ollor Er-
nesto I eme, poderia ter In-
tcrvirlo e tomado a posião do
mediador, fazendo com qi.v o
Heitor americano rocunsSe de
sua reacionária posição. Mas
qual, mantém-se pIIip'o a gre
ve, enquanto esta se alnstra
polo pah inteiro, pois é lógi-
co ore a moeidnde estudantil
é que ir.o pn-i" abdicar de
<-nus direitos, Bastaria «"•sse
ato parn desmascarar o pôr
a descoberto a verdadeira fa-
o" do «liberal» Lucas Garrei
Mas um ourro acontec'monto
é pá de cal definitiva no o"p
resta do seu gabado libera-
lismo. E' espancamento dos
estudantes secundários, que
pixavam a via pública, pc-
dindo n crla^no urp.mte do
sou restaurante. Enaanguen-
tados, foram levados para o
DOPS o lá permaneceram dois
dias. Na nrálica, o professo!
universitário Lucas Gnrcez
realiza a mesma politica qu->
O inculto A''»?mni dn Barros
executava. E' o mesmo obs-
curanHsmo, o mesmo ódio a.
dignidade e nn amor á lihor-
dado. n mpwia adoração no
cassetete, com o qual nensa
entravar a roda da história.

avente fipêio do Reito.
Oa Universidade de Hiroshima
PEDE LIVROS SOBRE PAZ E MUDAS DE PLANTAS PARA REVERDECER O AMBIEN
TE UNIVERSITÁRIO, POIS O VERDE - AFIRMA - É A CÔR DO CRESCIMENTO E
DA ESPERANÇA — PELA COMPREENSÃO INTERNACIONAL E A PAZ PERMANENTE

SAO PAUL', 12 (Via aérea)
— O Serviço de PifusiY, Oul-
tural da Uni'.'1-i.úl.'inn de Silo
Paulo dÍstr'buiU um boletim ml-
p- jrftfndo a lespuito de .im
comovente npèlo qut lhe foi dl-
,-ig.dr. peto Heitor da .Tnlvei-i-
cinde de Hiroshima, no Japêo,
a. qual 6 situada cm plen i co-
rttçílo dsíiMi e.dnde cujo nome
,'ico„ pnrn sempre ligado ao dn
bomba Mm ca.

Nesse apelo, diz o reitor da-
qunln Univorsidaoo, Dr. ratsuo
Morlto, tp,e, como dirigente de
um centro da cultura sltnndi
na cidade que frl designada,
neiã blc-tá Í9nonesa, como -Cl-

dade Comemorãfva cln Eterna
Pnz», cstnvp cflcvevcndo n, i m
;rnnde nftmftro de grandes uni-
voriddndea mundiais, solicitando
o bpu e"-,:'1l(i parn n vnsta ta-
refa de reconstrução imprecn-
cr Ia err, Hiroshima O Dr. .4v
rito 'nl dspuUrtt e depein Mi-
nistro dn Edsmncfto tios gab-ne-
te? Kataynma e Ashlda, terdo
pertencido irt Partido Socio"s-
ta, no oun. '-cnunc!o,' a fim dc
tornar-se reitor da tlniv-rs'-
dnde de Hir -rlilma.

O Dr. Morlto acentua .-un seu
documento ove, pnra n criado
do uma cidade pacífica, nnda é
m. ¦, irnoort-npt" narn o oovo
de rliróahlma, do que Hllmen-
tnr pensamentos pacíficos, oem
ceino o desejo de realizar -ma

Ira ©«
hOMTNOO firamos o dia

pnra visitar velhos amu
Igos. Já ao fim da tarde es-
tivrmn* nn Parque Proletário
to Gávea onde reside uma fa.
tnllia cnnhrc:(la. muito bôa
grr.tn, pobre » honraria, So-
mns compadre da família »
«osso afllharin encontramos
/tf crescido, carecendo de en-
tola. Kns »e«.» »niv: anos do
W/fo, »i!f;,i abrigaçtics r. seus
Mfns*rer-, tomam-lhe tndn c
tempo disponível para que-
trar a cabeça nos intricados
segredos de uma cartilha Os

pats são pntues r cie os aju-
da empregado numa casa co-
mrrclal onde fas limpara t
«m trnea lhe dão SUO crttzei.
ros an fim ãe cada mês. A
mãe pretende botá-lo numa
fi/;rfua -inra aprender um ofi-
elo e ns seus projeto? "ara o

filho se rrsiimem n'.',io.
CoMuers/twamo.i soi.-re o ru-

íwo da criança, uma cnnver-
ta inste n-nde as coisas mau?

fáceis e os problemas aparcn-
temente mais tnln.? tomavam
Bspecto de barreiras Intrans-

ponlvcls, de soluções Impossl.
MM.

tfem queira pensar, com-

padre. A riria dn pobre está

flcoiiffo nm calvarin..
Vieram as bistMas rio par

pte, as anlr.iiidndcs, as or-

tens absurdas rio administra,
tor. Até ferro elétrico M

proibido de xn wmi ali. Imn-

gino a aflição da comarrre
coitada, sua luta para passar
0 roupa. B quavrin chnve n

parque flca um chlmwiro. en

tameaâo. sujo. horrtvell Parn

b» vivei ali ê preciso nãn H.

gar muito para estas mine-

rias ou não ter mesmo outro

cento nrde se meter.
Se eu pudesse, meus

olhos nunca mais veriam Istn

aqui... passeava por longe

pra não me lembrar.

Fa volta viemos pensante
Ml ertatiça que não aprende

ra ainda o ABC, e que ao?

imw* anos de idade tinha qua
M as obrigaçOes de um anui

to, necessitando trabalhai

para viver. Eu ndo sei dt

prova de maior desqrava parn

um pevo, Um pais mirio n>

crianças não têm infância!

Pode haver pais mais des-
graçadot

ESTAGIO

O

paz permanente «.Esses pensa-
mer.t s — piossegue — basenr-
se-fiii „a JMnbraiÇ",, noiiipre

presi nte, ííá uma cidade devas-
^da por bomba, o que coostl-
;mu uma trigíilia tilo gravt- e
eloqüente ron.o inmnis ic e\t>
lot-cla. Penso qun Is.-,, é nnto
mnls nece.--'iárlo, quanto me'en hro de oue, desde mead is ita
era Moljl, Hiroshima foi um dos
nossos principais tentros mili-
tares ,f„1gn. pois, que «i n >ssn
Universidade tem a unpornn-
te wcsabilidnde de ser >,m
"entro esníii un' rinva a cidade».

Depois dessas palavras : de
¦\flrmnr a 'ecesri Inde de pie
se rnntenhn tio mundo ,imn.
on?. dvrndnurn faz i Dr. Ko-
rito o seu comovente apelo à
Universidade <'¦• São Pnuto <fim
pie consiste tal apelo? Em ai-

guns dvros ou nubllcaertcs e-
'ativns nos nrohVmas da oaz,
ijoís a Universidnde de Hlrnshi-
ma nstrt orgno.lznnd um insti-
'ato dc nesnuisns de nrnrilemap
relacionados com o pas, Inter
inoionnl Div. a respeito, o -. Is-

sivlsta: «u"-«tf, é, também, in n"arefn 
glgnntesca para ' iTnl-

ceisidade dc Hiroshima, a transformando-o — da wn. to.
qual durnntt a guerra, per-
leu completamente a *un oihlip
.eo-' cen'ral,. A obrn ou ns
obras doadas seriam e irÍHerva
(ias, pornaiientemcnte, na bl
blloteea Internacional da rmz*.
.lariueln (Tni^prsldnde. com omn
InserlcCo em q,,e apareceria o
nome da Instituirão donriora
Ah oh»as --nvindns «sprinm as
innslderadas de valor» ueln
nossa Universidade ou 'dignas
He n ta» nele noísr pais.

Alím disse ap61o, ha outro,
''ndn' mpis liòmovnnte! «Oo-Jtn
'Ia, ainda, de pedir a vossa

eoope-.-acao no pl<mo de «re"er
dtclmento» Ce Universidade
Fui tomado dp surm-esn, onnn
do vim pa>-p Hirrshima oeln
nrimeira vez, após o término
da guerra, ao ver ,,p edlfclop
melo const.uídos da Unlvrsl-
dnde de oé cm meie da paisa•^em nua e desolada, destltttldn
do nma única irvore de fo'ops

•-"dei, .— *—.nto « en

dnde. Do modo que eln^irei
um plano dest nndo •» «reverde-
eer> o campos da Unlvevrld.Vde,

:ãífy-

ia lsw(f\»'ifm\

O nrro^ continua n ser ven-
oldo aqui "or preros abstir-
rios: 6 o G.sO o quilo. E o que
í pior, o produto ó enrasco.
Enquanto isso, noticias do
Triângulo Mineiro nos Infor-
nir^m qve o arroz psíA npo-
dicccndo nos depósitos e ar-
mazôns. Côrca dp 2 milhões
de sacas ostfio empilhadas
nas ruas, nas escolas públicas
e ntá na Srmta ("asa de ai-
gi.mas localidades daquela
^-inn. Toda a safra ainda está
por ser esconda para os con-
tros consumidores. E, em vir
l,irv> disso, nn interior os n-p.
ços bni-mm grandemente:
uma sti.cn de 60 quilos, não
vale mais do que 3Ü cruzei-
ros. Aqui. poréni, continua o
povo pagando 360 a 400 cru-
zeiros por saca consumida!

O sr. Benjamln Cabello par
ti» pnra o Triângulo Mineiro,
mas, evidentemente, não vai
ivsolver coi; alguma. Se to-
mar alguma previdência se-
rá um novo aumento, pois ou-
tra coisa não sabe fazer.

SAO PAULO, 11 Ü.P.) -

A nòíicíp dá explosflo - •: uma

lata de gasolina na t*âlirica
de Tecidos Kyriahos Sadd,
Instalada na Av. Presidente
Wilson, S.SUO, que atingiu dez
operárias transformando • as
cm fogueiras humanas, como-
v-cii profundamente o p.-o>Jln-
rindo industrial ('.as fábricas
tle tecidos closta capital.

O acidente ocorreu cm vir-
tuctn da bárbara exploração
capitalista de que são vitimas
ns operárias naquela fábrica,

porém, os jornais da -sadia»

silenciaram loinlmente sobre
o f.V.o. As opo»irias traba-

Iham t-3 e 16 horas por dia.
sondo obrigadas h fa;'.or o cx
traordinário, «ob pena do pc-
sadns multas. As máquinas
da fábrica não param (lia e
noite, para que .--• patr&os pos-
sn,,, ulóoi mais lucros. Alòm
disso, õsioj preterem empre
gar jovens de menor idade, p
com Isso mnhter o nrjsmo rit-
mo de produçfii, liminulndo a
cVlin de salários.

No dia do acidente, as ope-
rànas achavam-se esgotadas.
CKtcnuadas d<> esforço dispen
¦lido duranl, as horas de tra
balho. Subitamente, n Inta dr

gasolina explodiu. Ignez No-
celte, tecla de apenas 12
anos do idade, faleceu no dia
seguinte, carbonizada. O en
torro foi custeado pelos pa-
trôòs, fealizanüo-se ás escuii
dldas, Ouira operária, Dolore;-
Maturano, achava-se em casa
quando ieiX'i-.'u a noiicu, da
morte de Ignez, sofrendo uma
v'o'enta congestão cerebral
Faleceu noras depois.

Na «Fábrica da morte», a
i-portug-iii cio «Hoje» pôde
etnstatar as criminosas condi
ções de trabalho dos oporá-
rios, rogisuantío lambem a
imensa indignação daqueles
trabalhadores diante Ia mor,,-
c e suas companheiras.

„„  CAPCA PRA PUJf
TERÇA-FEIRA. 14 DE AGOSTO

AssTNA-rnnA'* nrtcoi.niDAs ate* ontem iís.ío'
Itoélstro (llscrlmlnndo dns assinaturas coletndns no uístriti

federal pnrn o npfllo pnr "in pnetn dc paz entro aa clncu Rraeile-
pntflncl»»

.».-.. i>iu.-o I'oralnl„n dn Distrito edoral i0.£.'
Conselho dc Paz dos Marítimos 5.171)
Movimento Juvenil pela Interdição d.->s Armas Atúmlcas .. M.rüO
Conaclho dc Pnz do Arsenal -le Mn.-lnlia 1 SM
C01.S.-U". dc Paz d límproRados le E.F.C.B Wd".insi-"!.» d.. p„7. doa PiiMclonrtrlofl Mnnlcnnla 1 02li
Oonso'hn do nn:i dra 'íhihnllinrloren clã. Lliilit . , <tc:i
rtnn?,-lhi) dc Pnz dnn Trabnlliadnrei do lotonlflcln fiívra .... 8n.r.
Conaalhí do Va-/. d- s Tn',í,,1i,>,l"rr<i ^ ^nbrlca Cnrlnrn R4fí
\ssncl«Q_o OnmueMtlòfl ilo Casoailura 8.SI3
lont»^» Onmnci^ttr1» P^to!o-T n"n»i1p)ríis I!-, »\"«nti-o Ocninp.-/itlon » Prhprrn"",»tH en Piedade . n.Mvrrntp dp faitn oeln Pm rln Znnn Sul 1 511t.It.-i Antl-rcrlfln .'n Tllupn 155
M-n RenjnmP, Cn,i9,n"t 2-<7K
Mfra Braallnlrn rio Dpf. dns Llhü. Dcniocs. See. V. Tsnliol t.814
rtorisplhn do Pu/, do Ciuiiui 3 Ifil!
Conselho dn Pn? dp r,pn,n Rltielrn ,.,, Ilir.'tnnspoii dp l'n-. i,p r.irnnbl 110"n""'l'.i do P.iz ilp Rticpnlin de Dprtro ». 2fiS
Conselho dc fax Ia 'Irm ili Governador ' W
ilnnselhn dp Paz dp (tnrpchnl ITermps .100rvmspthn dc >'nz dp Mnrln dn Crncia G.n"'
Cõnsêlhn ftn Pm ild Mnvrr 14*1
Conselho ,1p Piiz da Ppnhn 2 2-M
Conselho rio Pm de Quintino Bncnvnva  '.KS
Conselho dc Pnz dp P.lenrdo de AlhtiquerqUR t!20
CAn«ni<in d,. Pa», dp P*1" CrlPtovIln 1 V5t'
Conselho tle Paz "a 'í.iiídp 160,Çonünlln dc P-- de Vlc'-I.. O,.ral ''S.
Cnns"'hn dc Paz do-, Bancários I 1H7
Cnnsplhn dp Pn- ,in!< CninprcMrlp», .,,. 'OS
Cnnsc"io dp Paz dn CwFtntPiln 'ivll 7.1,
Cnnsptho dp Paz dn.» F"ro.-rip|rp..'. 20
Conselho In Pm. dos Fr-fnpih-itpiitps ,. ... W)
Cnn»p!hn d» Paz doa ITntPiPlrns 1"2
CoConselhb de Pnz dp JnrnMKns I 800

rínnacthn rto Pm dn« Radiai lat a 9 ....•• <1*"*fnn^r-lhn df* Pn?, dns FfMiHMr.•"!!•. 2t)*'
Cruzada MMlra npln Pn7 '"<

nnlldndo r„b:a c fem;p;innsa
num verde tivvab t viçoso».

'•>ibo'i7,OHM! •••',
•ler,nrnn,n"nto de ^nnR-oe, —
cilsse «Indf. — mns verde, (ue
ft n co, dr, crefclmnnt' r da
¦snernnea, nols rrffo que ssn

devena ser n. cfv ^n nossa 'Jnl-
'orBlrlnrV» Ajmlm. sollcltnva -*i
Universidade dn Horosh'ma ..m
•phixito r».noilp''-o nue oudesse
./¦nn'". "-> 10 "Uma * ia solo

-ío fPmsHr»-.', p. tiro fo«ne -sso
difícil, nlrrur.,1", «om«r,tp(i do
"irsm < arbusto n?rn seren-
q^otirin-, .)% >(*o fie ontms nr-
Hostos, dnndp.^ nor ,,n'vi>rsldn
ios rt;ft oi1tT*n«i «p'»^, rníT.0 iítt>
%o'o d" n-rni7.fã" in*erno ''onnl
'nsnlpnr^o nnra ns o»f"dnr<tpf
oir> Ipooorn nf *nhi Ih^ob t»kb,-

•^S KYV WQS r>r*rr> r>o «otyiOS ^fl^*

fpon nflo se piidesüé nvin-

"Itn.dns. ri rTniversMrde de Hl
roslilma nc ,1'n nenrilaal.i* oarn
¦om o concurso dos mpiih ^rn
"¦«"lores de hirtlcuttura, «sen-
"•.nr. n nrltírlo rln rínlvorsl 'nHc

dondorn, nn, erhvsto nntlvo dc
•oR-r!-. no i"p' ser,» iffialuien.
te n^eriRo o netne de possa Cnl
^pi-fiiiiqrl" a re.specHva ibu 'tn
'Icnrln npe as em 3 dolans.

«Tnl coooíraçM-) - "onUnuii
o i-eito' Mo-ltn - emborn -ina
sa ndo ren, psentar m„'to. d(
r.oato de vi.rtft econômico, ,erá
in - ..'••¦¦-.'. elfnificn-fio, il
,n„tn ^O „l^fn pnll»"|lllt fíC
•0ii»r!lv'lr m^n a pnrr|",-ceniifio
•n|,.v^',p'nor' " " nais oerma-
¦or.t.o do mundo »

"«ja rócío d*-
^1 A I P

MECÂNICO
De maquinas de costu

ra. ConL .ta, compra e

vende ^anuin ti iá_.

loforma em geral.
Recado pelo Tel.: 19-8310

0 Dsl®ia dè Mmm
On dple"ndn« nnrtp-.T,rr,-",'"i«. em Tripsoni», nrtla

mnis ten, frito d-, „„e „•,, tra!i"'''n pl"'""i:ílleo de «nlv(n-
Rem rio ermislleio, Os fnlos ne«ii> «ontldn reriptem-sp fhm
inslnlêneln.

A nrinclra dlflrtiVirln pp|»-It neln« reiirn^clltftntM «le
Trnp,;>n, n->e «p-em nn Torcln so'i n l>nnd«ira di ÕNII, f'fl a
p\i"pnpiri dn roninareelmpulo n 'Cnoinnt r!" nnmerosn -*>rt»d*
inrnnlistns. Como poc.p -<n n"-» t'-"<iop •uirtldn ereifn. devido à
tolnrl,»lP,<, doq e'(prPH Hl <lJ«r.r,.X^ r!n/>./•»-«<-» lnpro e,n..-!t|
nutro impp.pfp! n nVnpnAn d" n'"> « tm"fv^-hrin di 'oni, deftti-
nndl \ en,l'prn"»i»( |ln'n . ' ' , ..I.<«.,«, ,,«'., «n-m.-.,., «--'«..nn
Mills l'Mn V«» pnnln».i«.ln n n,w.i"n nq «w..l..»«ii hnnyhnr-hn.
rntn i>m carro de Hn'n,.-^nq ,U «.i»tniMo n,ip Ir""^ n rpn--íeir." ',,'nnpn. T,or") n Spno' »«m,™..»i f»»nr n'. *\rr,c, pnip.
rp„r1o p«;,t^,.',.ep,. n ,Ut,n ^^ p„„!„,l, «li-, j„ „„,„l„1- ofl.
"Infllpiente. fl nvlnrlín ("iniip -n-1 ^,^«^n.,l..».,Jn nn #>n»nf,r.
"Hes rll pW»npfn T„„ „.,.., (.,„„-„,„?„„ l,„-.».--4„!„, ^, f),-llrlpq p„pnnnnq «pm r'.,ol!vn -.i'-"'nr enm n n>n.«..n ^n nf>«
-.|lf>r*nq pl..)q p n„r ft-, 0„„ „ „__,.„_„ A„ ..,„ (A-I„nl^

-nrão --"!<nr n«'«.n ^n «»-»'-'n "n n~.. „„l~-~,.l^ c,..í. ^yy

lldfnvnv r>.,«v,.i, „«»,j„i, a^ •••»' t>„í„„!»^ p,, »n..»

"\m*\ VM*| ,!'«.'!n «> »««^!.,»-T^ ^^ -..,««.,„ ^^ niwAlnl^
* ftft+H „q pwlnrot»!-,, ^,- n«v MnKln.nMnMUnnnq ff,r,*,n**y %é<

1 llnlln rln J.-w»»..^ r,"'•¦, PO wl«, "»on n»p»nn»"n A «

Ton^^Pn^n n enwn-.»

'PT»

MtTr1«\f inn-
•Mprpq»"o ^n »T»,!I,, P «t.lll. ,,,,

¦>», prfinrloa nrovnend.ireo ^n ^.,n
nli

r***.» **n**-in«si^ no*>q «i i»o*.rn*nYir— «^

.......
In,,

|,iqfnm,.ntp qne M
n.

"n n»n n
'•»q ffnlnrr]-_4d%^

pni I.J- ¦"> nrn».
»n**y n n*>»r n o*."*1 n»*»t) t*nn?fi—nr\a
, 1^rl-t í...^ rt»n**iM^<f nnUn fnf\a

m píntdunwni,»^ A 4..*, npff\*-mn.
no'ioq vendem nimns

'."-1 P»*! **1T)flUo f*1H«Jí«l F
n fn7"n, dn rr„"rrn i"*, nn<rpnin lnpretivo.

Sem dúvida nenhiimn n ninien -n".ntii»»»i Ho nrntoff»-li pn^rnc'"""» « nn«l»"n dnq :-,«„,i„i:^(„, Wpq nrAn»,-q ae

todo o m"ndo, i',e «Sn «o ""rp""-",. p «mb noerp-1 » ntiti.
niineSl fl»c en»r»«5n. n.,'l»n»n« »»nq „n,n po^n nMfndo nro»
vnr». rpnrõei t»>»'q ti»'™'" A p»*-, n- n-^nrlna ^nmnn^p '/i«|
de r",l'"vnv. Pera e»?rs n morra ierí en-li vr mn!q '-.«im.

„„lnr, o n"p pnnii"J.n.* dn rnnnoirn rndn vpz. —'-'.s rí™ida
ns impt'rin'i<itns nn di'n".n a* nreitnrem a par. ou de se) ve-
mm -«ir|»>.mpt,fn derrotndni*.

oz até mm
II SJ.MT1 Üht

m

»*w*'~ •imi"emt-^m» mm agi «¦¦' M"

Vá sem demora aproveitai* os preços especi

Ia C.aííiiiirii M2
. R. Vise. ilo Rio Brancr 16 (em frente à Lavrnclio)

- su: ,:.!(ls3 softnjd so jcjj3Aoj(!_ njoíuop luas ^A
Blu:õ:is - Camisas - Ca!;- s - Malhas pitra frio.

¦

Não Pa#ue Aluguel!
Adquira seu lote en, Vila Corcundir.lia cm Campo flrari

i dc c faca s,:n c.T?n! Terrenos plnnns em lncnl snlulne com '

li,7. e árina en, abundância, prft-imos „ estarão de Campo
fir.-.nde n 'içados a Estrada Uio-Sân Phuln pela rodovia San
Ia Maria.

Esplendidos Intes comerciai'* e residenciais a partir di
"!9 mil cr„7"'*rno. „™. fifl prestações mensnin. P»'<;a informa-
enes pnra mn visils neln telefone 22 30-70 com of correto-
-p,q Snntnnn <• Orlnndo.

_a_ . li iif-i _Ti 1*1 mn -li -^- rir i*n ift- -*-**--*- ^ '^~ "** "^* ¦** mh _-_ -*i ir

NERVOSOS
Ancuntla ilfRftniuiu ilbturhi.i» «cxuiiU u nnmpm e na malhei

Itiaoniu »»i:nionientii ihKh úe .ípoiori» entlmeiitei de inlenori
duüU tONfiiirama ifleltt» d*1 im. b^ro «te

rBATAJIKNTO KSi-W IAI.IAAIHI IMS OlhllUlllü»
NKIliul ,1 OH

ATENÇÃO

Qualquer serviço ^e
hombfiro elett^ci ia
<\e e mecânica arv- ''<-•
•ai cp^ulte o RW?
oeío Tel: — 42-0P5-1

ENCALHADOS MAIS DE DOIS MILUIÕES
DE SACAS

PI1EII
DOENÇA- h UPliRA

ÇOli- UüS OLHOS
CONSULIORIOi

li. 15 de Novembro. lh
fHTERoí

— Telefone 6Q37 —

UEERLANDTA, 13 (Corres,
ponrlêncla especial para a W.
PRRNSA POPULAR) - A.qni

ja nAo hft mais onde emplllidi
hs sacas de ccrnnls. Em todos
os cantos da cidade, nilo ^c vi*
outro coisa senão vilhns e mais
'ilHin1, de nrro7. o feiino. Tocioj
os depósitos e armazéns vstfr.

cheios e asora as sacas ifo

(ruardadas em barracos, qun-
tais e ttarages. Até na Santa
Casa'de Misericórdia foram co-
locadas deznnns do sacas e s
Prefeitura permitiu que tam-
bém fossem ocupados os lu

«ates disponíveis nas escouc-

pnMlcas * outros edifícios

Para se ter uma idéia do qin

está ae passando nesta cidade

que é o mesmo que acontect

em outras localidades do Tri.

angulo Mineiro, basta que sr

Jl_a que o volume de saca

dr a <j HA BOIS
SlUlI»da iSo..|i!t3 loi lhe fiyouuluk .'-' ntuil) a, l!i,n!»l l99iies

Ul A AI.VAUU AI.»»M il - 13. »0(l»i - fUMífONt W-3IH
- MintiBincnlp dl I u r t U II it nnr» —

li'I

V. S, TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.-00,-0, areai-

para gran.in.s e sítios. 20x50 (1 000 t\2), planas e

férteis í água em abundância e Dôa En**.rada cem

cruzeiros e pr stacôes- mensais de Jr$ iO.OO

CÉZARIO ALVIlví. estadão próxima a de Rio

Bonito, Cnndiieno ur tis aos Domingos. - Reserve

o seu lugar. Tel. '22-3070 com Orlando or Sant na.

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomep '•Yeire, Zlò, (antigo 35) — Rua
do Rezende. 66 B Km frente ao Hotel Men de _á

t f *vr-*r~* ~~* *wa ?m '*mt mm k'»

ARIK.HS FINOS MAR,»
HUMliN- - CAMA {

- B MESA j

Fâhrica própria — |
Vendas a varejo i

RUA O A CARIOCA,
Junl_ á Praça Tiradentes

87

I
iwmaaManB—¦

Vin
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iores
DE P. PAVLENKO

¦ -

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

POPULAR
Diretor

PEDRO MOTTA UMA

REDAÇÃO!

GUSTAVO t.ACERDA. 18
Sobrado

Que prctendemoi organizar fora, do bosque sobro a cid:i-
dc, e doutro, na própria cl-
üaae.

Magnífica idéia! — Ca-
clamou o presidente sem pu-
der conter-se, Derrubar de um
golpe uma centena! Um a uni
nüo è o mesmo, não tem tanto
efeito.

Quando Korotelov terminou
su- intervenção, fizeram uso
da palavra os delegaao-,

Em meu bairro ha um
pusti, de correto de campai.li,,
dos alemães — disse um de.
ios. E' já a décima prime;in
vez que enviamos ao front a
c.-jrrL'ipoiideneia dost:„ncla a
rutàguárdà, enquanto a qui-
chega pura o front devolve
mos para a retaguarda. Arma
se tal embrulhada que pai
sam semanas inteiras sem v-
pocier esclarecer coisa nenhu-
ma, enquanto que de ambo.s
03 ponros se vSo acumulando
mais de quatro toneladas df
cartns. Todo o pátio esta
abarrotado.

mais adiante? Uma guerra le
minas. Subentende-se que pa
ra isso 6 preciso ter minas
Aqui surge uma tareia para
o serviço de informação! _a
ber se na cidade existem ml-
nas de percussão, onde estãc
e como consegui-las.

Segundo: procurar e estabe
iecer contácto com todos os

químicos da cidade, compro
varido, é claro, previamente ,.
sua lealdade. Parece-me qu
nos mesmos puUcremun. pie
parar algumas coiwis, reco,
dando notjsa experiência iu,
trabalho na ilegalidade du
ranle a época do czarismo.

Esta é a tarefa mais in.-
portanto e mais urgente que
hoje propomos a vocês.

No que se refere ao nosso
Es.ado Maior, estamos adotan
do uma série de medidas para
unificar, ou, como às vezes se
diz entre nós, engrenar nossa
atividade com a dos guerrl
lheires do bosque e, em ,oai-
tlcular, com o secretário de
nosso Comitê de distrito. Ai„
xáridre Ivanovieh Korosteliov.
i'enso que êle nos poderá fa
cintar e que, em geral, pode

remos preparar golpes comhl-

l nados contra os alemães: ae

Pois que se queimei
Isso pensávamos fazer.

Amanha, com certeza, as quei
maremos.

Outro delegado disse:
Ha entre nos um estu.

ciar-te que sabe ler um pouiu

de alemão e graças a êle, re-
colhi cinco ou seis canaze,
em quo estava escrito: «Mi-
nado».

Vocês se lembram que ao
ocuparem a cidade os aiemaci
colocaram estes cartazes nos
arredores T

Ali precisamente o rapazi
nho recolheu todos estes car
cazes, pondo-os em outros lu
gares. Asseguro lhes que e>-
verdadeiramente cômico vt
mais de cinqüenta caníliihOès
amontoados e os cholercs agi
tando os braços. Chamara»,
us sapadores; esles olharam
os rnapas, procuraram os si
nais das cscava.,c5cs como uns,
idiotas. Durante moto dia 'i
caiam se arrastando, a ê que
deram conta de que havian
sido vitimas de un, engane

E' um bravo esse rapazi-
nno -- diz-lhe isto em nom-
do Estado Maior. Quem mal.v
quer razer uso da palavra?

Os delegados expuseram
»uas opinlfies e planos em
oreves palavras e foram sair,
do, um a um.

Ficaram Korotelev • Méd
niKov.

Quando valsT — peirgua-
tou Médnikov.

i -— Agora mesmo.

Koroteiev puxou da estutt
um caixote, do qual tirou uni
capote alem& sujo, roupa e
calça aò,

Receio por ti, Nlklta Va
sllievich. No entanto e preci
so ir...

Faço-me passar por tche
co, creio que nfio me sairei
mal — disse Koroteiev. Direi
que fugi ao cativeiro russo.
_ nada mais. Garanto qu-.
não temo tanto os alemães;
tenho mais medo de nâo en-
contrai os nossos guerrilhei
ros. E faz três dias que nfto
recebemos nenhuma notleiK
de Alexandre Ivánovich. Es
iranho multo!

Nfio te preocupes. Sae
houvesse acontecido algum»,
coisa, já saberíamos. Os ale
mfies o apregoariam por tôd',
a cidade so êle tivesse caldo
em suas mãos. Não, não aco;,
feceu nada.

Koroteiev vestiu-se de sol
dado alemão.

Vamos ver, faz um pou
co o papel de tcheco, queu
ver como te sais - pediu-Ih"
Mednilfov, porém Korotete»
fez um gesto negativo com a
mao

N8o me peças Isso, Ir
mao. Temo o mfiu olhado; >á
sabes qu» sou supersticioso
Uelxa te dar um abraço.
Quem sabe se voltaremos a
nos encontrar.

Aproximou-se com os pa:.-ios curtos de homem corpo
lento e lá pnfrado pelos anos
airaçou Médnlkov com efu
sao.

Nao te esqueças de mar
car o passo. O passo! — dlss?
esto enquanto se despediam.

\. f- Sim, sim. Tens razão.

Obrigado! — respondeu o ou
tro.

E com passo lento, porém
amplo, arrastando as sol-,:-
gastas de suas botas, como se

quizesse vencei uma dolorns.i
fadiga, Koroteiev saiu do

quarto sem volta, a vista, nnr.
se parecendo em nada ao Ko
intelev que acabara de abra
çar Médnlkov.- n —

... São verdadeiramente lm

ponentes os montes que clr-
cindam Umen!

Nem mesmo quem nasceu

ali conhece todos os seus se

Trêclos, todas as suas prorun
dezas, todo o labirinto desse
retno selvagem.

Muitos séculos têm estei
uosqties; quem sabe o que ne
les se oculta, o que se tem

passado em seus caminhos,
apagados há muito pelo tem
oo, os corpos que guaruaii,
seus numerosos túmulos'!
Ninguém o sabe! Ninguém i
ouviu. Nem as velhas cançoe.»
revelaram o segredo do bos
ciuc,

Mem queimá-lo se pod.\
•om multa água: nem corta
lo: faltariam forças para
'anto,

E ali está o bosque glgar
te, extetirlido sftbre o Seliguei
e o Ilmen, como uma gru ii
com Inumeráveis galerias
como um oceano com corren
tes submarinas.

Alt se ergue e luta o pas
«ado!

IVrto nele •> guerra... NA'
existe nada mais imnlacávr
para os Inv -ores A quptxn
do que morre nfto e ouvida
A bala nflo corre mais de cen-
metros. As árvores a reco
lliem com suas ramas, ou cuiu

os seus troncos a detêm e apa
gam.

O tanque não abrirá cami-
nho na espessa matagal qm>
cresce entre os pântanos, <>
cavalo so atolará neles...

li' terrível esta fortaleza!
Na guerra sem precedei, :i

nue fazemos hoje, os bosque
representam a representara ,
em todo momento um pap.u
princi.pal, extraordinário. O
bosque é uma for'aleza do
povo. Nenhuma técnica é cn-
paz de venepr a resistência dn
bosque russo.

Em suas sagradas entranhss
nSo existe para o alemão nu
da mais nue a morte. E' d,m.
o bosque pa-a aquele que nlc
o conhece. Este verde m-n
tem ns suas tempestade, seup¦trreelfes, seus nnneos d«
«rela, suas profundidades. Al'laquele que os tema! Sa>-
oorem, a salvação para aque
Ips q„p os ennlipppm!

O bosque eslava morto, ne
uniim spr Vivpnle havia „p|p
Ninguém quphrava a mono
"mia (Io silflnrm |im polpp f)c.
m a cha rio narre-la furora
monstruoso p lorrlvpl.

algc

O Ví*IV>'n,l,. com um saco »,
>mhro, que Koroteiev eneon

frou no segundo rl'a de via
». »o ve-Io fugiu para í
eosqup Korotoipvo aleançoi.

Onde vais, vovô?
O anelflo sp nos

se pros'rou
Nfto

Tpmíui.

nn

a tremei e
aos seus nês.

me mate. senhiu
Ia em hiisra dp co"iida. mas nSo "nnnntrel

- de nenhum modo
¦pi o n»r, ,,,,„ qrrpri|ff)r 

-^

inupip o,,p pcruva diante dr-jl era um russo.
' -Continua).

empilhadas so eleva a niais de
'l milhões, A situação é vera,-
deiramente alarmante,, unip.
vez que toda a safna est A
ameaçada; parte do art os, dè
lato, jâ começou a apodrecer.
Para justificar o caso desem-

pam-se as autoridades com •
falta de transporte. A Cpmpu-
nhla Mogiana nüo ceileu es
carros ueeeaaarioa no escfln-
mento da produção. Apesar
disto o governo do Estado ne-
nenhuma providf-ncia tomou
Indiferente tambòm permanece
o '.;overrio federal. E enquu».
to os produtores esperam que
ihes sejam fornecidos mnlos de
transporte, unega ao Triângulo
Mineiro, acompanhado da griin-
de comitiva, o sr. Bonjnmln
(tabello, Vre-presiclenle «ta Co-
missão Central de Preçoo, que
apensf velo ver na coísaii como
catão De pratico nada fazem
e o que t certo é que eis cen»
tros populosos continuar» sem
arroj e sem feijão e aqui estes

produtos estão «ncalhados,
apodrecendo.

VENDAS
A' snjs'íA e a prazo

O €AMI-EEÍP.0
A GRANDE ORGANISAÇÃO

da rua d' Assomb|éa .
.OUt VIHDt SfMPRt FOi M.5H0J/

Assembléia. 28-36.

ATRAVÉS
DiBRASM
JüPEPSIVA

Depois de ter coma-tdado
0'j <¦'• ¦••!¦ '';!r'í>ral 

n redu-
ção do crédito de auxilio ao

-lutemtá para a fabricação
de sulfona, o si. Capaatema
na capital paulista, tes à
imprensa declarações de
amo» u teria de Pira tia lnga.

CAMBALACHO

O último camoalactro po-
lltlco será o do governador
de Santa Catarina, sr Irl.
neu Bnrnliausen, com os pe.
tebistas. Segundo o «arre-
glo» os deputailos petebis-
tas passarfin n nnnlar o go-
vernádor na solução dos
«problemas mais prdmvn-
tes».
'1ACIONAMENTO

Cimp o-.* , ""isTfimnto
de luz e foiça no Paraná
dentro de qulnre dias. Co-
mo se estivéssemos em
guerra Cn-''S-. fica-f*- sob
o regime de fortes Mstrl
c5es, oioeutando-ss atustar
do controle apenas os hespl.
tais.

MAIS IMPOSTOS

A Assembléia Leglslntlv.
de Sao Paulo aprovou un.'¦nvptn nup dlsn«P sof»rp o
rpalustnrriPnfo orcnnvMitá-
rio. Como era de espierar.
'¦s.sp real- • ..-.-.nto é feito

ás custas dos contribultítes,
qup nn«carg0 a paga. mãuImposto*.
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ATRAMÉS DO MUNDO
BUDAPEST, Ki — (I.P.) — Aumentou consideravelmente

o número de fazendas coletivo* -ia Ruiiiflnln, O aumento beiíofl-
ciou um numero de 715.000 famílias, contando-so desde o ootnbole-
cimento das prime iras cinco cooperativas, há dois anos. Traba-
llinndo coletivamente, usando liütores e maquinaria agrícola mo-
dernas fornocldss pelas 130 lif,f"içocs da Maulnns e Tratores do
Estado, e aplicando mJtodos cia agricultura soviética, os fusca-
deiros obtiveram colheitiiu multe maiores cate uno. As fazendas
coletivas da região do Timislwa produziram 3.000 quilos do ce-
vada por hectare', o que slgíiUifú 1.200 quilos u mnis do conse-
guido anteriormente pelo trabuflo Individual dos faãondoiros. A
colheita de tricô nas cooperativas da região do 1'rahovu atingiu
a 2.000 quilos por hectare, aproximadamente 1.200 quilos a mais
do que no regimen passado.

BERLIM ORíEHTAL
BERLIM, 13 II. P.) --P

Movimento nc «alegres ferias

para as crianças», iniciativa
do governo da República De-
mueráúca Alemã, já provi*
denciou ferias paru «m mi-
Ihãò e quinhentos mil jovens.
Entre estes, 200 mil meninos
é meninas passarfio as ferias
em ácampamenios pcítenceii-
tes a diversas empresas; 900
mil foram para campos de

pioneiros, e côrca cie 1.300.000
pura campos de feria regio-
uais o locais.

NA HUNGRIA

BUCAREST, 13 (I. V.) ~

Um total de 25.553 cklad&OK
húngaros começou a trabt'
lhar em empresas de indú.-,-
tria e agricultura, somente
durante os r.iéscs de abril c
mal».

HA BU-GAHTA

SOFIA, 13 (I. V.i - Foram
Sonstruido3 ceie ano, ato o
mes de julho, Cil blocos de
edifícios da apartamento e C7í)
sdificios que haviam cid.i par-
eialmente destruídos pela
guerra. No bairro industriai
desta capital foram construi-
das 2 escolas, 2 rn eternidades,
uma delas a maior cjdsicntJ
¦em toda a península dos Bai-
eans. Além disso, cctiio em
obras 21 blocos de apartameir
tos, cinco edifícios públicos, 

"(

edifícios industriais

MUNDO CAPITALISTA

os Estados Unidos enfientarürj
um grande déficit co longo do
a unes, devendo alimentar os
impostos médios. As restrições
contra a inflação resultarão
improdutivas, «a menos que
cs créditos militares de Itfâí
sejam reduzidos substanciai-
mesmo o piograma cie aumeii-
mente. Afirma ainda que
lo eia impostos em doa milhões
cie dólares não conseguirá lm
pedir o déficit em 1053.

THO?AS. NAO

_ WASHINGTON, 13 (I.P.l —
Ó novo cmbái::a'dor cia Argcn-
tina nos listados Unidos, lu-
terçjelailo pelos jornr-.listao,
disse que o governo de Buenos
Aires nüo pensava cm enviar
tropas para o antrangeifo cm
caso de guena.

¦PK.7r£ST0

MOSCOU, lil (I. P.T — A
União Soviética, a pedido dn
Concelho Mundial dit Raz, pro-
testou junto aa governo doa
Estados Unidos contra a nc::a-
lha cio governo de Washin"?-
lon cm permitir que uma de
legaç&o daquele organismo
entraese no país a lim de en-
tregar a ONU uma pe'.içf;o em
favor da erúabelccimonto de
um pacto de paz entre as chi-
co grandes potências.

CONCORDA A URSS

EXPULSA
DO PARTIDO
RADICAL
ARGENTINO

TTM DESPACHO de Bue.
U nos Aires informa que

acaba do ser expulsa
do Partido Radical argcn-
tino n advogada Leonor

|1 Aguiar Vas-
quez, quo
parti-

c I p o u da
comisn&p In-
terna,
c 1 o n a l
d e mtilhe-
res destina-
da a invés-

tigãr as atrocidades norte-
americanas na Coréia. A
sra. Leonor Aguiar Vus-
quez esteve presente no 1
Congresso Nacional de Mu-
lherca, recentemente reuni-
do cm Sao Paulo, e, em en.
trevista a esto jornal, foz
impressionantes declara-
çOcri sobro P3 horrores pra-
tlcados peles bárrnros In-
tèryenclonistaá americanos
na Coréia. Sua c::pulsüo
do Partido Radical, em cuja
lista seria candidata r-.s nró-
ximns eleições para a Cil-
niara Federal, mostra que
esse partido mascarado de
antl-fasclsta, não paisa,
como o próprio peronismo,
de uma nTSncia do impe-
rialismo norte-americano.

•i

W$$ÊÊÈav':::

m. 1

m-, mm

Desfilaram em Berlim'
Im MiMe de Jovens rela Paz

¦i

TER SOI SiO

EMOCIONANTE ESPETÁCULO NA CAPITAL ALEMÃ, COM RE-
PRESENTAÇÃO DE 101 PA!SES — A PRAÇA MARX-ENGELS"PARECIA UM OCEANO DE LUZ"

WASHINGTON, 13 (I.P.) -
Segundo re anuncia aqui, a
União Soviética decidiu en-
vier uma delegação à Confe-

WASHINCITON', 13 (INS) — rôncla qüe terá lugar em São
eomutifcado tía* unia Comissão Francisco para a assinatura
Eeonômi'.a Conjunta adverte I c'a um tratado de paz com o
que antes do melados da ISM Japão.

ROUBARAM
OS PEIXES

MANAUS, 13 (IP.) — No
ticias chegadas a c;'.a ea.piti!

procedentes da município de

Eonjamin Constant informam
ter passado ali um avião nor-
te-americano viajando na rota
do Pacifico, o qual levou gran-
de qüanUdrii de peixes orna-
montais sem dar satisfa^õe.-.
às autoridades brasileiras. O
Sorvido de Caca e Pesca está
investigando cuidadosamente
esta denúncia.

BERLIM, 13 (I. P.) — Um
milhão de jovens do ambo3 os
sexos, vindos do vários palsea
do todos os continentes, des-
filaram pela praça Marx-En-
gels nesta capital, durante 8
horas. Todos eram parUiil-
ponte do III Festival da Ju-
ventude. Cerca do vinte e dois
mil eram alemães vindos uo
setor ocidental, o 25 mil e3.
trangeiros provenientes de 101
paises. Ha uma delegação
composta de coreanos, chino-
sos o n-.ongoi3, que levou 170
cias para atingir Berlim. Vm
üclcgado3 estrangeiros 3t)j
eram franceses, mil inglosos,
S00 italianos, CO americanos,
üÜO dinamarquezos, 200 nn-
landcscs, 103 brasileiro, 40 ur-
rrantinos ,24 cubanos,
28 colombianos, 84 índia-
nos, £D indonésios, 119 persas,
141 libaneses, 47 nigerianos.
No inicio do impresslonume
espetáculo caíram do céo, eni
paraquedas, as bandeiras aa
Alemanha, da União Soviétl-
ca, da Coréia, do China, E3ta.
cos Unidos, Gra Bretanha e
França. Os jovens desfilaram
cm camisas brancas e calções
H-UÍ3, mareiiando cm filas nc
í8 Jovens, cantando suas can-
(;c:s que falam cia nmlsaoe
entre todos os fovos nrnanros
ria liberdade e dn paz. Carm-
ms na lingua do-, países ro-
presentados no Festival era-
liem a Inscrição «Amlsaoe c
!'az», enquanto os membros na
juventude Livre Alsma elesn-
iam com retratos de Stalin e
soo lançados do cio folhetos
,-om esta simples legenaa:

PAZ E LIBERDADE
Após a passagem elas ban.

deiras do todas as nnçeos re.

presentadas, Inclusive a oan-
delra azul com letras aoui-u-

«ns da .Juventude Livro /Viu-
ma, a manifestação continua
com o desfile do desportistas
atletas, ciclistas, nadadores,
tenistas, etc.
IflMPOLGANTB

Diante do espetáculo grau-
;lloso, as próprias agencias lm-
perialistas foram obrigaons n
divulgá.lo em parte, embora n
=ua maneira. A Agência l'ran
ce Press, por exemplo, di3tn-
ouiu uma correspondência em
:me dis:

«a frente de um dos tlm-
mos. cortejos figurou uma ca-
rlcatura cm granae tamanho
co general Eisenhower senta-
do cm um carro no quni ca-
tao atrelados seis macacos,
um dos quais ê Adenauer t
outro o biirgomestre Reuter,
Depois vinha um «quadro vi.
vo» emblema do Festival um
Jovem branco, uma jovem
amarela e um negro se dão as
mãos nnte um globo terrestre,
dominado pela branca pomba
da paz. Em seguida, vieram
retratos ds Goctha, I-Ionrl Hei-
ne, Besthovcn, Jcan-Sebastlan
Dacli, Chopin. Dopms de utn

grupo passeia um livro de va-
rios metros do altura, com o
titulo: «Nio e nom a Elblii
nem o Capital, mas a Historia
dn Partido Bolchcvlque».

A noite, a praça Marx-En-
eis torna-se um oceano de

luz. Em Wrno da esplanada,
eamlnhOcs do Exército verme.
Ilio lançam para o centre na
praça os feixes do seus pro-
ict.nres. Honeclcor, presidente
da Juventude da Alemanha LI-
vre», entregou solenemente o
«Estandarte Ktnlln» a um grii-
po de Jovens da Itiienanin-
Wesfnlha, vencedores do «Con-
curso Stalin-» «por sua resis-
tíncla a politica de guerra de
Adenauer».

Os jovens se aglomeram na
praça, para escutar o discur.
so ile Walter Ulbncht, vice-
presidontp do Conselho e Se-
crctario Geral do Partido So
cialista-Comunista. Um balão
cativo do Exército Vermn'l!c
cm grande altitude, lança oô-
bre a praça um retrato de
Stalin. Os projetores fazem
convergir seus feixes para a
efígie do generalissimo. Oí
jovens aplaudem frenética-
mente».

TTmn se>!n de fntns vni demnnstrnndo o prnn<I«lio do
governo de Invivlir cernira o pinico (pie resta cie liberdades
pnb'lci'R, ern obeiliencin iis rcHoliicôes de \Vasliin':(on, e pa-ra farililiir sua politica de guerra e esfomeamcnlo das mas-sus populares.

O cmpnHtolamcntn da «Trlhiinn do Parn», orgfio da lm.
prensa popular em Melím, reveste-se do torlnx ns enrní-te-
rístienM de um ntcntniln policial, A iitlllznçiio das intecralis-
tas cnmn biomhn não nculln o di>rin d-is vorflndniro» mito-res desse ato de terrorismo. R' a velha prálicü de uma nn-li-ia rli> hnntlidns, iá iitiliznda em numernsas nensines. Pois
nã» vinins. nesta cniiital, n UNI? Invadida mr nm lV>ndi defn"!n->rns dn ri-n da ltp'.v"io o h-to em nptrtiirilii o chefe de
policia v da Ordem IVítion e Socinl mentirem desenroda-
mente, nlegnntlo de.scnn')erer ns autores do atentado? Omesmo se verificou nn Pará. O rrovern,, empreita or hun^ng
terrori-tss da polícia para executar annüo que nüo ousa f«.
zer a descohertn. procurando assim não se desmascarar de
todo nernnfc n opM)!ão publica.

Em Wa Horizonte, é ninda o governo que investe con-
tra os direitos da Nprensn, já agora abertamente, inter-
vin-l-> nn Sindicato de .lorna^slas. por não ter n diretoria
eleita apreiéntndo o Infame atestado do ideologia. R ro mes-
mo tempo Innlnmv-se o fe-lia-ionto da Rovistn do Clube Mi-
Uíari' expressão dn convencia democrática da maioria dos
oficiais do Exército, e portanto um impocilho a politica de
guerra do inverno.

Cnn atos tnis como a apreensão do livro de Jorjre Ama-
do. «O Miitul" da Paz», o governo do sr. C.elidin Vargas iá
deixou bem clara a fmn i'i'"n':ão de reprimir a livre muni-
fcstfção do "onsamenfo. Mas o empostolnnionto dn «Trihu-
nn do Pnrá» í significativo p"lo sen vandalismo, demons.
tramlo o furor nm que a reação prossegue no caminho da
viole-"'? o do crime.

Os (bmorrntíis não nnd"m cruzar os hraeos, pnssiv*.
mente, cm face dessa ofensiva contra as liberdades ntibli.
cas om nossn pátria. São os mais sagrados direitos do nosso
pnvoque o atual governo pretende liquidar, para melhor
servir r-.os explorador"" desse mesmo nivo e nns traficantes
de guerra. Q'ie so orT!>.m, pois, os móis voe-ient^s prot«s-
tos na defesa (los direitos democráticos, mais que nunca
ameaçados.
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o deputado Cal':r.o
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/.:ites
Faiaitaos era excessivamente
gordo e rélativanfmte de-
mocrátlct Os contínuos o
confundiam, com o Sr Aris-
tldcs Largura, quo por si-
nal era excessivamente mutilo
e cem per cento integrais-
ta. Paranlt.es fez e regime
«coma c emagreça» e que
acontecer.»

—X—
Paranhos diminuiu 40 qui-

los (está hoje reduzido a l30)
mas perdei- tambem, a) der-
reter das banhas, o que ti-
nha organicamente do de-
mocratico. A.goia só abre a
boca para rezar poia carti-
lha da Embalada \merica-
na. Um dssses das agro-
diu gratuitamente a Polônia.
Ontem entrou no bonda c'os
que atacam o Clubo Militar
por ordem da Standard OU.
Tudo em apartes, bom cn-
tuiOido, noi3 o Sr. Coirr.o
suraore foi hon-.em cio multa
gordura e porcas palavras.

Através ds um deputado
baiano o padre Ci,:nara trou-
xe ao coi'1'.cc'ràcnto do pie-
hdric vasto abalxo-a.rslnctlo
colhido nas sa.crlr.tlas das
SR5 igrejas de Salvador con-
tra o projito sobre anula-.õcs
de casamentos. Oiiícia o .»ct
aiifor, Sr. Nelson Carneiro,
apareceu, em respiita, com
dois nárcssres, dos Srs. Pon-
tes de Miranda c Sampaio
Dorla sobre a cor.ntitv.ciona-
lidado da proposição, Dn que
lado penderá a Comissão da.
Justiça, diante do impasse?

Os bancámos tfim razão
quand > evigom aumento, d*z
o doputado Muniu Fa'cão. O
lucro don r-a^queihcs aumon-
tou muito cr--, r, diminuiçÊo
das taxas do doposltos. F
antes esse lucro já não ora
pequeno... —X—

Çucr o copííclo dos portos
éo Pará reduzir arbitraria-
monte as cauipagens de na-
vios mercantes do Amazonas.
M o faz de maneira uiolen-
ta, ameaçando os lideres sin-
Aicais com. a fúria 'fe raios
e trivões. Não contente com
os catiTiflsí da Marinha, pe-
diu reforço ao comandante
éo SV B. C.

—X—
Entretanto, como os marl-

ílmos nada estivesses fazm-
do demais, o príprio comnn-
dante do B. C. negou-ss a
fazer a vontade do iraeundò
mijrlnhe.lri) que controla
niiielas águas doces. Dcnun-
c!ando o fato. disse o Rnr.
Plínio Coelho quo o fozln nor
ser contra o Icnut, o chicote
• o azorrague.

Para acabar com esses de-
Auncias é que o lidei da UDN,
Sr. Soares Filho, está capri-
criando num regimento ro-
lha, que faculte à Câmara
maior produtividade de leia

i TMbVA CaaWiaatáà

outubro p.ôximo e quo so dos-
laia a lutar pola autonomia
para o município de Süo Pau-
lo e outras importantes rei-
vindicações patrióticas, apre-
cantou, cm manifesto divulga-
cio f.cla imprensa, o seguinte
programa:

1. Luta lr.Lcmslgente pela
pc; e co.ií.a cs Uosaiuçües de
V/coiii::ç;io:i. — Por um pacto
de paz entre as cinco grandes
potências, Contra o envio de
tropas brasileiras para a Co-
feia ou qualquer outra parle
fora cie nossas fronteiras. Con-
Ira a entrega do petróleo e
cie nossas riquezas minerais.

2. Pola autonomia tio Mu-
nic.pio de Eüo Paulo e con-
ira o plano direto norl-j-ame-
ricano.

3, Pola encampação do C.
I.I.V.C. pela Prefeitura, sem i
indenização íi Light, pelo au-
menlo imediato dos salários
de todos oa empregados da
C.M.'1'.C. e contra todo e qual-
quer aumento rias passagens.

4, Pola nacior.r.lica-ã3 dos
£::ga:ii:cco, C::s cm;):co::3 Cs
co.-v-çcs públicos, pala naolo-
nallzcçCo da Lirjht. contra o
racionamento de energia cló- ,
trica -J pela bai::a imediata cie
todas as tarifas de luz, força,
energia, gás e telefone; me-
lhor distribuição de energ,a ,
para favorecer á pequena in-
dúnlria c pela extensão doa
serviços de luz 0 £ol'Ça aos
bairros mais afastados.

C. Fc'.o molhoramonto das
ci'.iJl"ccs do vida da clsooe
G^i.diáe Co ioCos cs traba-
i:icdo:e3 e fu:soioná:ios. Au-
mento geral cie salários, in-
clusive do salário mínimo;
salário igual para igual tra-
balho; escala mov:l cie sala-
rios; abolição da assicluidado
cem por cento; contra o ho-
nürio de guerra. Aposentado-
ria o pensi.es à altura das ne-
cessidades dos trabalhadores.
Auxilio aos der.-jmpregados.
Assistência social para todos
os cmiregados da Prefeitura,
custeada por cata. Reajusta-
mento dos vencimentos e sa-
lários para os empregados
municipais, bem como dos ml-
lita- s da Força Publica, da j
Guarda Civil, do Corpo de
Dombeiros e da Guarda ¦ Ko- |
turna. Suspensão de todos os
descontos que pesem nos ven- 

jcimentou. '
0. Contra a carestia de

vida — Baixa imediata de
trinta por cento nos preços da
carne, do leite, açúcar e de-
mais gôr.oros de primeira ne-
cessidade. Contra qualquer au-
mento de aluguéis e redução
de trinta por conto em todos
os alugueis até 3.000 cruzei-
ros. Pela construção de casas
baratas por conta da Preí-ol-
tura, para os trabalhadores.
Contra os despejos e em cs-
pecial contra os despejos dos
favelados. Redução do impôs-
to de vendas e consignaçCos e
de todos os impostos que re-
caem sobre os pequenos In-
dustriais, pequenos comer
ciantes e vendedores ambu-
lantes, bem como anistia fls-
cal para todos os pequenos
produtores.

7. Pelo melhoramento da»
condições de vida do povo. por
mais cultura e instru-jão. Ins-
talacâo de luz, água, esgo-
tos nos bairros e calçamen-
to de suas ruas. Pelo melho-
ramento dos transportes, por
maia lãijfegp t bonde* • «ria-

ção do novas linhas, instala-
õ> de tcicToncs públicos,
construção cio viadutos na?
porteiras, Sàr.yamèhto e ex-
tensfin da colcha cie lixo a to-
dos os bairros; por mais cre-
ches, hospitais, maternldadcs.
parques infantis, bibliotecas
populares; redução de todaí
as taxas cie impostos quo re-
caem sobre a instrução srcun-
c'.:.'iria e superior. Por mais
campos cio esporte para os
clubes várzea nus, contra os
alugueis pagos pelos po.qno-
nns clubes para a utilização
dos campos e:::?tenles o nue
vierem a ocupar; pelo auxilio

e subvenção aos poquenos
clubes e sociedades recreati-
vo.-.

8. Pelas liberdades demo-
criticas e a seguraiça üo po-
vo — LiU.'1'dade de manifes-
tação do pensnmonto, de im-
prensa, de reunião e associa-
ção. Liberdade sindical. Con-
tra o atestado do ideologia.
Contra as arbitrariedades po
liciais <? pela abolição dos es-
pancamentos e torturas na
policia. Anistia a Elisa Bran
co e todos os presos político;-
e ope-.-ários perseguidos, dis-
pensados e condenados por
motivo de greve.

Pela Liberdade de Ventura
E Contra o Envio de Tropas

Numerosa comissão de fer-
ro* I ries de D. Pedro II es-
i-:ve ontem em nossa redação,
para protestar contra a prisão
do lider operário Álvaro Ven-
tura. Manifestando sua soli-
darledaclo no patriota encar-
curado, os ferroviários afirma-
ram sua decisão de lutar pai

sua imediata liberdade e apro-
yjitaram o ensejo para pro
testar também contra a ainea-
ça de envio de soldados bra-
sileiros para a guerra na Co-
réia ou em outra qualquer
parte e exigir a volta dos nos-
sos marinheiros quo se oncon-
tram nos Estados Unidos.

No decorrer da conferência nacional pela unificação do Viet-
Nam e do Loin-Vict, Trnong Cliin, secrctário-gcral do part)-
d» vietnamita cm Lnodong, assinou o Apelo por um Pacto de
Paz entre ns cino grandes potências. No rlirV. '''rtiong Clun

quando assinava o documento. (Foto da UFP).

• ASSALTO
ÀS TERRAS
DOS ÍNDIOS

í)ns seringais tle Allamira,
no Pará chegam noticias.
Anunrin-sr, a morte, ali de
mais um serinaneiro, vitima
de ataque? de indiri oalapâs.
O presidente da Associação
Cnmrrrial do Xingu pede
«.providencias às autorida-
des».

As providencias pedidas
são simples. Os serlngalistas
alterem are o nnvrntn man-
tfn tnosaocrfir oç ii".,.ín.'j ruins
terras estão fiiuocHiirío Os
prnpríos seringueiros, obriga-
('os a executar a invasão pro.
trntam, pois é sobre êlrs ano
sn voltam OS fltlüos, defen-
denda-sr. do assalto, Ceda
morte dr seringueiro, porlan-
to, constitui mais um crime
dos seringallstas, que firam
de lovae mexendo as artles
da grllagcm e pedindo provi-
deveias ao governo.

Quatrocentos e cinqüenta
anos depois da descoberta do
Brasil a historia continua. Os
indios vão sendo expulsos de
suas terras e quando reagem
volta-se contra eles a fúria
do? í-eli)i!!cfi(/n-i» Os pionei-
ros da colonização não co-

O SR EÜZEBIO ROCHA DENUNCIA NA CÂMARA A MANOBRA
USTES IMPERIALISTAS VISANDO DIVIDIR O EXERCI-

TO E ABOCANHAR NOSSAS RIQUEZAS MINERAIS
DC3 IR

O sr. Euiábio Rocha falou
ontem sobre u campanha de
imprensa 'iue vem sendo ieita
cm certos jornalões da sadia
contra o Clube Militar por
causa da posição eir. defesa
c'os riquezas nacionais, toma
cia por sua dlr-etoria, e con-
ira o projeti do anistia rocio
nada, do sr. Ruy Almeida.

O céo de dominjo no
pequeno subúrbio pare-
cia cheio da sinos. Do-
mingo ds feira. A voz
misturada do3 prefjões
co longo das tendas oo-
loridas circunda em fes-
ta a estação suburbana.
Maças, laranja», verdes
abacates na sombra. O
sol do Agosto estende
nas ruas em borborinho
uma claridade de paz.

Um grupo de homens e
mulheres, um pequeno
grupo se rer.ne para uraa
jornada cb bca vontade.
Atendem a um apelo que
já penetrou lares e ofi-
cinas, universidades e
quartéis, fabricas e esta-
leiros — um ?pelo de paz
Em todos os países, nas
nrandes e pequenas cida-
des do mundo, no mesmo
instante, grnos de ho-
mens e mulheres devem
eutar fazendo a mesma
cousa. Na Alemanha do
Sr. Adenauer, eocío de
fabric?ntes de armas, ou
na cidadeia do Snr. Tru-'
man, armazenrdor de
bombfis atomlíVB: ros
plebisterios do Snr. De
Gasnov,i ou ros f.ubterrar
neos da res'stencia n, oue
foi rrrastado por Tito o
novo ?ij.crr>sláyo í Na livre
Berlim, rirfi^nmèute
nesta m^^hã de domin«ro,
iim nri^o ,-l.e iovena
rles^i, entoando cânticos

desfrp^nndo ^amrlas e
v>"r>ri~!*-p,s. Vsrvm do
Viet-Nam e da Argentl-

. na, de Pecniim, da Co-

- ¦ """' 
s^<ãim
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reia, da R^panha, da In-
dia e de Porto Rico, vic-
ram do Brasil.

Num subúrbio carioca,
à mesma hora, homens e
mulheres tembem si; reu-
nem no mesmo anseio
generoso de humanidatie,
para pedir e e:;igir paz
acs governos, para que
os governos ce entendam
acima das divergências
— e rea';sfcm a esperan-
ça maior e mais arden-
te desejo dos povos, a
paz duradoura.

—^v—-
Descemos na estação

para acompanhar o co-
mando de paz de Ene,e-
nho de Dentro. Entre a
multidão que se aglome-
ra ro longo da feira de
tendas coloridas, a jovem
oue me acompanha ' :pa-
lha a alegria de seus
grandes olhos tranqüilos,
a sua harmoniosa bele-
sa confiante no futuro.
GaJTvnhàraos po p-^ontro
do Comando da Paz.

-X-

Para alguns homens
esta é uma palavra de
maldição, como ne.rm.ile
sin!:?tro conselho da ps-
ta"ão radiofonia le B'r-
mingham da cidade do
Snr. Truman. A paz põe

princípios forjados a
sombra da guerra, no es-
pirito da guerra. E a po-
licia po.iüca intervém

rj para sufoear o que já be
chama sem rebuços «s
audácia dos partidários
da pr.s», como ainda co-
je leio num vespertino.

A imprensa noticia ;
que um *b?.ndo de co- :
munistas» foi preso em
Eng. de Dentro quando
se dispunha a íeser «r.ma \
passeata de paz», o que
constitue uma confissão |de que nos países da zo- E
na trumfiniana, como o '
nosso, é crime punivel }|
com cárcere, ou mesmo a |
morto, «uma passeata de
pas».

Havia mesmo comtmis-
ttts entre as pessoas qut
iam ped.ii assinaturas em
defesa da pá?.? Com toda
a certesa. Cs comums
tas se encontram em '.«o-
dos os mpvimertos ?«-
nerosos. Eles são os
mais ardorosos, os mais
combativos, os móis m-
tránsigentes defensores
da naz e do enterdimente
entre os povos. Estavam
lá. Mas os bnndrs que
eu vi foram os da policia,
os representantes da ie!
e da ordem desse p.over-
ro s",hm's!?o e pprtidário
dos fabricantes de guer-
ra.

Entretanto, na feira
subirban° o riovo conti-
nuava afirmarão seu
amor à vida. e à naz, a

em perigo instituições e certesa do seu triunfo

A campanha é denunciada
peio sr. eiuzeiiio Rocha como
iiianoora de monopólios es-
trangeiros interessados em
dboconhar nosso petróleo e
nossas arc;as monaziticas.
icnia-se, di* o sr. Euzebio

Uoeha, ue oiviciir nossas foi-
-,-aa armação u tiesse iiiuao lor-
nar mais tacil a dominação
econômica cio tirusil por po-
toncias Interessadas. Os ofi-
caiis elo Clube Militar, diz o
orador, saci cidadãos brasilei
ios. ü Clube é uma organiza-
ç.-.o civil, li' portanto licto que
discutam temas de real ime-
i-.sse, como 'a defesa de no.-,
.-ias rique;..is minerais o tam
i.ém o probiema cia i.la Ue
tiópas para a Coréia.

O sr. Tenorio Cavalcanti,
que inaniun ligações secre-
ias com o general Gois Mun
.c-.ij \aeu uiuiuciádpr d« iv.e-
irai.iai.o.; s para -is ileso ;¦¦
de Caxias) vem em defesa dos
jornais a sõlcio da Standara.
iJiZ que híi no Ciuhe Militar
«ierméntaçao comunista». A
provar Uni novo Piano üóhui
O sr. Tcnório afirma quo um
oficial de Estado Maior mo»-
trou-lhe um plane que por sua
scZ leria sido apreendido pc-
io serviço secreto norte-ame
ricano. esse suposto plano é
uni primor de cretimce. tíe-
guntlo òle Prcsccs teria resol
vido abandonar a propagmaa
entre a massa, resolvendo vol
tar-se para os inteloctunis.
.jarticuia-nieiue pura os mi-
iitares. Tudo por òrciom ex-
presssa do «co.ninform»...

a seguir j sr. Kuzèbio lio-
cha estabelece diferenciação
mire o combate ao povo ame
ricano t o combate1 aos nv>
íopòi.os americanos, que tan-
ias vezes tomaram posição
contra o próprio Roosovcit
quando esse os contrariava.
Esses mon-p'bus, diz, exer-
cem controle üa imprensa e

!o (a . o, .>.,.; lilMtacloG Uhlooo,
através de rendosos contratos
do publicidade. Atuam assim
na politica interna americano
e nas ralações desse PaIs com
o estrangeiro. Sõo esses mo
nopólios. que também atuam
na imprensa e no rarlio no
Brasi lj os autores da campa-
nha contra o Clube Militái
p contra o Ministro da Guer- j
ra. Voltam-se contra a oficia-
lldnde. Pretendem negar u di-
reito do cidadania aos of-iai»
de um Exército iue no tem-

po rios escravos negou-se a

pegar .íegrps fugidos do tron-
co dos senhores

As comi 'nhias que operam
cem petróleo no Erasil vem
tendo lucros que oscilam en
tre 70 e iií0'/o. Dai seu empe-
nho em evitar i exploração
cio nosso ouro negro poi eio-
mentos nacionais, livres d?
sua influência.

Termina o sr. Eu??oblo Ro-
cha sustentando que os oti
ciais de nosssa forças arma-
das devem continuai deíeu-
riendo corajosamente teses que íraI, en, entendi mentos com o

nhecem outro método, a h3o
ser o do extermínio a ferro •
fogo, dos verdadeiros donos
ia terra.

E' assim que surge e toma
forma jurídica o sagrado di-
reito de propriedade...

* DTZ UMA COISJ
E F*Z OUTRA

O sr. Getulio Vargas cnn*
tlnúa pnndn em prática a sua
já muito «manjada» orientam
cão de dizer uma ealsa e fa-
zer ovtra. Ainda ontem, nm
vespertino da. mna e cozi-
nha dn Catete cita esta tra-
se pronunciada prin sr. Var-
gas: «Nenhum funcionário
publico deve sofrer perse-
j7tíf?5fís rior wotivott políticas
on qualayjtr cerceamento nos
seus direitos»,

fí' tão evidente a ernitr»,
dlção entre essas palavrat
(lemait^nieas r a realidade nue
chega a ser uma Impuã'»*
cia. O sr. Varoas flnqe es-
atteeer as prrseattirões sofri-
das por nnmerasnx fidiclnuo»
tlm, sob o sen governo, pelo
ter Ime» de serem vartlãárlos
ria. paz. de defenderam os di-
rritos do funcionalismo, ete.
E' o casa. por exemplo da
transferencia dn llãrr banca-
rio Olímpio Melo. dn Banao
,ln Brasil, parn a aofineia d«
Blumenau, Na Prefeitura,
nn DA SP. nn 1APC e em nu- "

meiosafl outras repartições *
autarquias veri ficaram-ie de-
missões e transferências.

O pttllolnlismn continua &
reinar solto nas repnrtiçlle*
públicas. Alas o pobre «prU
stonclra» Getulio Vai gas ad*
snbú rii.sso..,

EM GREVE OS
OPERÁRIOS DO
TÚNEL DO
PASMADO

Os operários mie trabalhava
na Construção do túnel Pasma-
do, em Botafogo, declararam-
so em gievo na m.vnhã do on-
tem. O movimento foi deflagra-
dn em virtude da Companhia
Construtora Brasil S.A., em-
preiteira das obras, estar era
atraso com o pagamento doa
salários deste mês, negand.)-so
também a pagar as horos de
trabalho extraordinário. Essa
decisão foi tomada pflos f-joiú-
¦ios r.pós terem procurado en»

recluiiíVm em rirfosa da so-
berania nacional e que têm
ampla liberdade, como cida-
dãos, par-, rieba oi- no órgfín
cie sua associação civil, que
é a «Revista cio Clube Militar»
assuntos como a eonvenien
cia, ou não, de mandarmos
hor.-.-jns para a guerra na Co
réia

engenlioiro-chefe da obra, sr.
Ilohertó f!one7,e3 An Rocha, que
disse nada podor resolver nuan-
to ao pigamento. A greve prós-
negue firme, tendo os trabalha-
dores declarado ao engenheiro-
. liefe, que só voltarão ao tra-
balho depois do receberem oa
seus salários em atraso bem
Joino as horas extraordinárias.

Preste escreve s@!re
I luta do pis esnanhol

ii

O nímorn 116 de VOZ OPERÍTTA nnhli-a um novo ar-
ti-rn rio r,uiz C.irWs Prestes — ROIJDARIBDADB AO
POVO ESPANHOL — on;!" nno!)=ii n si-Tnificn-rn rias Intns
que otiialnente se desenvolvem na Espanha contra o regi-
me frnnquisia.

No mesmo número rie VOZ OPERARIA nnblici, ainda!
A ínlegra da r-rta rio Presideiilc ch Prosldim" «Io

Sivict Supremo i!a ITllS*^ a Tr>im->n e ria INinlurão rii Pre-
sidiiim pronoii''') a conclusão de um pacto de par. entre as
cjnca Riviiílcs potências!

A íntecra da resposta rio Pravda à entrevista rio
ministro britânico Mnrrisnn;

Uma (trande reportagem sobre os trabalhadores téx-
teis do Rraídl.

A distribuição da renria n-cional na URSS c nos pai-
ses capitalistas, incluindo o Rrasi'.

A indústria rie Riierra nr» cintnrãn de São Paulo, fo-
calizntirin a explorarão a mie se encontram snbmeltrios ns
trabnlliariorfs ri" várias industrias de Santo André, São
Caetano e Rã-> Bernardo.

Nas Sucursais o atrências em todo o Brasil — CrS
1,00. Reserve sua cota ou o seu Exemplar.

MWm-TWifurn;-

Tabela cie Aumento
os k^ anos

ti\ hwurrnhlâia r£in1Í7.nds, às
18 hnras de ontem, na séde do
Sindicato dos Socuritários, foi
«provada a tabela conciliatória
apresentado pelo presidente d"
Tribunal Regional, havendoi irmanai ncRiiinai. iiiivbiiui-i .miiui.iiciw" c

i apenas um aumento de 100 cru- salário minimtk

zeiros no salário mínimo fixa-
,lo. E' a saçuinte a tabela apro-
>-adii: 20% de aumente gera!
nara todos os empregados em
•mnresns rie seguro nrlvcdo e
•anitnluncãn e Cr$ 1.300.00 dt

':mMÉÍMtm.
...:¦¦:¦.... -....,., •l;^í -._.-'-/, v-Ni-.v^-,;-.,* .-i?.. ,-.*.;«i,^iii^á**<
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|i CIARA DO DISTRITO FEDERAL
d Vereador Flllzau Alvui du Oliveira protestou ontum contra

ai violências dn polícia, domingo último, «.«w: prendeu v&rios pnr-
tidtlrioa do pa?.. O governo de Vargas ao reprimir o goneroso e
humano movimoiito da paz, acentuou, mostra tfldu mu» aubserviC-n-
cia aos ninifimtua da guerra. Mos os eiibirros de Vargas nao pude-
rain impedir qua os comandos suissem, fossem recebidos como
iiinlgoa nos lares dui» trabalhadores e rccolhesoom milhiinit de
nssiniiturua por ura pacto do pos entre ns cinco grandes potências.
O Vereador Elízeu Alves do Oliveira afirni» que, honrando seu
mandato, proBBcguIra na luta em defesa du, yiu, dentro e íóra
da Câmara do Distrito Federal.
!'J'UMUl..TO K 24 VOTOS PAttAf "Zrrr~r

VITAL
.Btígotudu a hofcv rogUitontol,

t, sessão foi adtuda, por solioi-
tação do veroaíor fascista Co-
trira Neto, para quu o lider de
Vargas fizesse uma deelaraçito
'to assunto inadiável. A docla-
ração em um voto do confian-
i;a o o Sr. Carlos Vital. Al^ms
{vereadores protestaram, pois
nfio so tratavu do assunto ina-
íliuvcl. Contudo, o requerimen-
tu foi votada por 24 vereadores
Siavondo polmas e vaias. Log-o
feepols, o Sr. Magalhães Júnior
{afirmou qrs aquele era um do»
{episódios mais deploráveis da
Pâmara. Sobre o sr. Mcmws de
Morais, dia.ie que o mesmo
sempre» fo( um inimiiro do po-
vo e 111 ti administrador desás-
>trado.

O Sr. í-evi Neves, quo mo-
Imentos antea atacava o Sr VI-
tal o projetava o nume do Sr.
fcttbriel Pedro Moaclr para a.
prefeitura, afirmou <.;ue náo
houve a expressão da maioria
com «oa melancólicos 24 vo-
jtos>. Disse mais que o línr,
jVitiil vai por urna vatrada, inse-
Igura o quo cs prejuízos vfto pa-
ira o povo.

Falando em nome da bancada
i "-v.uiiisttt, ü vereador Henrique

Sr. Vital do voto d» Ornara.
Trata-se de uni delegado, um
Instrumento do chefe do go-
verno, O povo carioca esta ira-
pedido de eleger o am prefeito;
o Distrito Federal teve sua au-
tonomta cassada porque o Par»
tido Comunista do Brasil sa-
grou-Kc majoritário na Capital
da Kepublica. O problema do

Rio ac liga a, nossa estrutura
econômica de pais nml-colo-
nial.

MANOBKAS DK PSLBQOS
Quando falava a lidar udo-

ni-U Mario Martins combateu-
do, embora com aa meias pa-
lavras e as reticências próprias
da til»í, o caso da convocação
do uma assembléia do Sindicato
da. Light, em hora imprópria.
O vereador Eliseu Oliveira, cm
aparte, deu seu testemunho:
tertive no sindicato em que-tâo
e vi com os próprios olhos aque-
ia situaçbo. Aquela assembléia
estava requerida há mais le 40
dias e no entanto a reunião
foi marcada justamente numa
hora em que os trabalhadores
estavam ocupados nos rouq cm-
pregos».

PROJETO APROVADO
Poi aprovado o projeto que

isenta do imposto de tronem!»

. * DhiSOttDBM NA tBOl VB ¦
.... (iiuvti couíTtü veriftcoii-ue,

I ontem, pela madrugada nn
«Bolto Posto ru, t avenida
Atlantldtt, 3.28S, do qual foram
protagonistas o funcionai-lo da
Caixa Econômica José Eatállta
Cavalcante PossOa, do 24 uios,
solteiro, morador & rua Redcn-
tor, iü, doli outros Jovens não
ldentiflcad-s c o ca'xa do cs-
taboloclmento, Osmar Morano
Leite. Depois de proínoverom
um quebra-quebra na «.boíte»
os rapaiea fugiram, o que ta-
cllitou que também o critnino-
no escapasse. A vitima que é
sobrinho do senador Rpltaclo
Pessoa, ha pouco falecido nesta
Capital foi medicada no fios-
pitai Miguel Couto e dali "rans-
portada para a Caaa de Saude

Sfto Bento, onde ficou Interna-
nada em eatad;> greve.

©0*<
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* TODA A FAMÍLIA INIO- sou pai Joaé Afaria da Sllvs
XICADA - Domingo pas.-mdo Ali almoçaram o jantaram, re

gr caiando à turdoo motorista José Ataria da Sil-
va Júnior ívunlu a sua íannlla
composta cos filhoí, José Ara-
ria Noto, dc it anos Vilma, de
7 anesi Norma, do 11 unos;
Marli do 13 anos, sua osoosa
Ai.la Nérola da silva, do -11
anos, a sogra Ana rtufinc Né-
rnia, e no cano tio sua proorlo-
dade, chapa 4-68-34 dirigiu-se
A cldado Chimlnense 'Io MAiiâ,
onde passou o dia em casa de

Na volta
começaram a sentir sintomas do
Intoxicação, sendo mais atita-
da a niinor Norma quo velo a
falecer no dar entrada uo Hor-
pitai Getullo Varejai! para onde
o motorista conduziu a família
depois do recorrer a socorros
médios em uma farmácia na
cidati'; do íinbariô.
* MÂE K V1UU COLHIDAS
PELO TREM — Entre as ea-

taçoos da l'i'nii!i n Olaria wri-
ticoti-íin impressionante oeorren-
cia. Quando procuravam twns-
jmr o loltí (lü Via feneií a se-
iihora Edna Tolos Machado, 'o-
sidente il rua larlman, 133,
conduzindo nos braços a su» fl-
Ihlnha <lo dois anoa, foi colhi-
da u lançada a. distancia pela
locomotiva do expresso Tercso-
polia prefixo SN-2. A Criança
ficou prosa ao limpa-trillio do
locomotiva sendo arrastada
num percurso de várias cen-
tonas de metroB, caindo (Inul-
mente mortalmente ferida i as
proximidades da estação do Ktt-
mos. Ao ser medicada no fos-
Hòi-pltal Getullo Vargas, a
criança falacou. Sua genttora
era mais tarde em também ali
internr.da e mt-stado desespera-
dor.

SOLIDARIEDADE AO POVO ESPANHOL

Mlronda declarou que, em prl-' sào a Associação Drasileira de
[meiro lugar, nüo precisava O Rádio.

sc usões Esportivas
ESTRANHA AUSÊNCIA
convoirados mala os se-^ulnce»
•(tinadores: Almir e Fábio, do
í'l\uninKi(st c Ardelln * Tales
Monteiro, no Botafogo,
oo retoujarem sua f.quipe, «m
virtude de haver dú"idaa quan-
tt; a participação de Zé Mario

be»**. M»vx>caç«ko, a aiwancía
de Waltlniw, jovem e futuroso
Oefeiiuor do Machcnrie, rcesti.

& flui i nha> ao campeonato carioca
receia findo. Adianta-se, que
Tales Monteiro, pedirá dispen.
sa, por náo poder, no inomen-

* Mano Hermes. Kstranha-se, to, ae ausentar do Rio,

EL GRECO , ; '
.t * Oraci, O. Tjilfia ....¦ ..¦ . B6

'G/Z «T6 íoduioj,
Vencedor (N. 5) — CrS 21,00

dupla (13), CrS 53.00 Tia-
cés: CrS 13.00. Cr$ 14,00 ft Cr?
14,00.

t • Pareô —¦ 1.500 metros
CrS 30.000,00.

i." Torlbo, L. Rigoni ... S4
2.» Vle, Cross, Irigoyen . ft2

Tempo: 90" 4/5.S
Vencedor (5) 22,00; dupla

(13) Cr$ 41,00. Plaoês: Cr?
112.(10 e Cr$ 15,50

7 » Pareô — 1.300 metros
CrS 40.000,00,

I.' Luxuosa, L. Rigoni .. 05
"i.' E. da Noite, Macedo .. 55

S.« Pareô — 1.400 metros

Cr» 2Ü.(HXI,0«.
1.» Assungui, A. Portilho « 65
'2.4 Muzuw, J. Graça - h 55
3.* Aviador, J. Martins , 58

Tempo: 86"l/5.
Vencedor (N. 9) Cr* 90,00;

:Dupla (N. 13) Cr» 88,00.
Placés Cr$ 41,00; Gt% 43,00;

e Cr$ 43,00.
9.» Pareô — 1.600 metros

Cr» S0.000,00.
1. Haramun, V. Irigoyen 50
2.» Lucifer, A. Ribas .. . 54
8.' Cravador, U. Cunha . 53

Tempo: 100".
Vencedor (N. 12), Cr$ «1,00;

Dupla (N, 14) Cr$ 34,00. Pia-
cés Cr» lf.,00; Cr? 14.0(1 o Cr?
18,00.

MOVIMENTO AMADORISTA
luilômetros depreende to

percurso.

O Vasco venceu peia segun-
da vez consecutiva, o II Cii-
cuito Ciclistico de Jacarépa-
çua. Individualmente, a vitó-
ria, na primeira categoria,
coube a um atleta do Velo
Clube, flson Itajar. O corre-
dor rubro- negro Antônio Dia?,
venceu n prova >.i's segunda ca-
iegnria, disputada om 98 qui.
lõmetros,
FüTEbOt,

Os jogiis do campeonato ca-
rioca de juvenis nao foram
disputados, ein virtude do re-
cuo sofrido pela tabela do cer-
tame de profissionais.

».
Em Niterói, registraram-se

os seguintes resultados: Oli-
veiras (lider) x Humaitá: 4 tc
3: Fonseca x Niteroiense; 9 x
l; Fluminense x Espirito
Santo: . x 0,

NATAÇÃO
O record mundial doa 200

«etros, nado livre, foi batido
por Furuashi, em Tóquio. cca»t
a excelente marca de 2' 7" e
6/10. qu-indo jà lhe pertencia
o tempo de 2' e 3". O feito
realizou-se em piscina de 50
metros,

PUGIL1SMO
Joe Louis, ex-earnpeào mun-

•jial de pesos pesados, deverá
realinar nesta semana, a sua

! oitava luta, depois que aban-
donuu os «clngs», preparando-
se para a teconiiuista do ti-
tule. A luta será efetuada em
Baltimore, jendo Louis o fran-
co favorito.
TÊNIS

Foi iniciado «uite-ontum,
nas quadras dc Fluminense, o
campeonato carioca do cor-
rente ano, com os seguintes
resultados nas três provas in-
dividuals femininas, efetua-
das: Pequenina Azevedo ven-
ceu Terralnha Del Paula. Inah
Ferraz derrotou Inge Elchorn,
enquanto Lucla Eva se impôs
& Maria Odete.

A CAMINHO DO RIO
O NAVIO "SANTOS"

Deverá, chegai an 19 horas
de hcle a «sta capital o navio
«Santos*, encalhai sábado
passado no litoral de Cabo
Frio. O barco que pertence ao
Loide Brasileiro, foi salvo 4
tarde d* ontem e *st4 sendo
rebocado, ícpols de receber os
piimeiros reparos de emerg-en-
cia no próprio local do desas-
tre.

O íSaiitosi um dca rnais an-
figos bascos de nossa navega-
çâo costeira, ser*, recolhido aos
esUlelros do Loide e subme-
tido a reparos gerais ê o que
informa, a direção daquela em-
presa.

PENOU O FLAMENGO HV r*

*rnnde acerto. Deixou, no en-
tanto, correr livre o jogo vio-
lento.

A renda somou a importância•de Cr? (i3.675.00.
A preliminar terminou com o

escore de 2x1 paru o «Glorio»
«o».
PASSOU MAL O BANGU

Por um triz náo passou o
Bangii por uma decepç8o.
Atilando fracamente, muito
aquém de suas possibilidades, o
caro e credenciado quadro orlcn-
tado por Ondino Vieira venceu
por 1 x 0 .10 São CristovSo,
cuja equipe, aob a, direção de
Álmoi-', embora melhor que a
ío ano findo, está ainda em
fase du consolidação. Venceu,
«raças à pouca aorte de Tor-
bis, que deu um pa.iae para traí,
tde colher* paia Joel chutar e
mandar o balão ao fundo das
jredes guamecídas por Mariàhò.
tjUADKOS, GOALS

Os quadros estavam assim
lonstiluidos!

73ANGU -- Podrinho; Men-
dença e Bafaneli; Barbatana,
Mirim e franij Menezes, Zizt-
eho, Joel, Vermelho e Nivio.

SÃO CRi:-.-...AO — Maria-
sio; Valdir e Torbis; Geraldo,
Olavo e Jorda Cunha, Carlos
Alberto, Nenè, Ivan e Carli*
rabos,

0 ânico goai >:oube a Joel, rCrÇ 73.116,00.
»os 29 minutos do S-.» tterajici,
JUIZ ¦- nxmtk

O sueco Westiuan arbi:rou
com segurança. Deixou também
o «pau comer soltov.

A arrecadação íoi de Cr? ....
42.450,00.

Na preliminar triunfou o
Bangu pela contagem d» 8 i ).
GANHOU BEM O AMERICA

O América, justificando o
cartaz • o seu favoritismo, não
encontrou dificuldades em aba-
ter o Madureira pela ampla
contagem de S x 2, no colosso
do Maracanã.
QUADROS E GOALS

AMERICA — Osni; Joel e
Osmar; Rubens, Osvaldinho e
Ivaní; Valter, Maneco, Dirnas,
ItanulÍQ e Jorginho,

MADUREIRA — Aiuauri, Bi-
tun e Weber; Claudionor, Her-
mínio e Valter; Betinho, Eva-
risto, Alfredinho Ocimar e Tam-
pinha.

O zagueiro Weber, coin um
Sioal contra, abriu o escore pá-ra o América, aos 8 minutos do
itita, Maneco, aos 28 e Jorgi-
nho, aos 31 minutos, ainda do
1.' tempo, e Walter o Diraas,
no 2.» tempo, assinalaram pa-ra o América. Betinho e Alíre-
dinho, na etapa complementar,
marcaram para o Madureira.
JUIZ — RENDA

Mario Viana foi o arbitro.
Mercou bem.

A renda atingiu a quantia de

Na
* i

preliminar ainda ^nxtmn
SM * » 3s

fConcluído da v. pag.)
qaL, Gonxalex Vldela, Peron e
dentais ditadores latino-amc-
ricanos. quo entregam nossaa
pátxias aos trustes o monopó-
lios tasques o prometem car-
tf do canhão paia as aver.tu-
tas auouelras do Truman, o
bandido Franco também já
ontrogou o pais aos '' -ancls-
tas norte-omericanfc.i c prome-
to aos iucennlárioí de guer-
sa dos círculos dirigentes dos
Sitadoa Unidos vinte e duas
divisões do exército e, posteri-
onnente, chegou a aumontar
mesmo estes tietlvo» para
dois milhoe* do homens. Hojo
os monopólio» norte-america-
no* Ja «ao donos das maiorc*
emprtsas industriais o de ser-
riços público» no pais, das es-
trada» de feiro, serviços de
bondes, telefones, estaleiros
• arai», fábrfea* de ferro e
oçOf *tc,

O» Joraaliatas ostron.
qu» Um visitado a Espanou
chegam à conclusão de que a
tida no pais so distingue por
dois traço» característicos: a
miséria do povo % o ódio ao
ngime; o nao ficam longe da
verdade quando Indicam que
a» causa* dessa miséria e dói-
¦o ódio ostao ao desmedido
aparolho militar • policial de
Franco que absotvo todos os
recursos da nação.

Mas esta mesma «impion-
¦a demftcraUca», que apoia a
politica sanguinária de Tm
man • trata do exaltar as vir-
tudo» «defemivas» do Facto
do Atlântico Norte, em suas
apreciações sobre a situação
na Espanha trata sempre de
ocultar quem so acha por trás
do Franco, por ordem de quem
o carrasco control bases mi-
Utaies o esfomeia o povo es-
panhol.

Quem responde a isse é o
próprio povo espanhol que
com a classe operária à frente
lançc-re à luta contra a guer-
ra e a fome, contra o regime
sanguinário de Franco e de
seus patrões anglo-america-
nos. A despeito de todo o ter-
ror, on trabalhadores espa-
nhois sob c direção do herói-
co Partido Comunista, do gran-
de Partido de José Dia* e Do-
lozes Ibarruri, aliado a todos
os antt-fascietas, democratas
e republicanos leais, reduz a
neda as nromeasaa de Franco
ao» imperialistas norte-ameri-
canos, dis vigorosamente aos
incendiárioi de guerra que o
tirano não pode talar om no-
me do povo espanhol, que
quer a pai. e que Jamais será
arrastado, como carne de ca-
nlião para a carnificina de
uma nova guerra mundial.

Esta a significação política
dos recentes movimentos ope-
tftrlos e populares na Espa-
nha franquista, lutas corajo-
ias que abalaram profunde-
mente o regime de Franco e
que foram saudadas com en-
tuslasmo por todos o« povos
q<ie lutam pela par. que com
ratão nelas vêem movlmen-
toe da maior «nvergaduia,
enorme contribuição para as
força» da pas, movimentos
que acabarão por inclinar de-
clslvamente para o lado da
pas a balança de forças em
cheque no mundo inteiro.

O movimento mais impor-
tante e significativo foi ini-
dado no porto de Barcelona a
li de março» estendeu-se rã-
pidamente a todo» o» pontos
da cidade e logo em seguida
d zona industrial circundam-
te, uma da» mais populosas
da Espanha. A greve geral de
300 mil operários transformou-
ne rapidamente em movimen-
to popular, em que o povo de
Barcelona, unido como um só
homem, venceu a» forças dc
reação fasciata e> impôs a sua
vontade. Niioi regime em qua
basta uma pessoa escrever
numa parede alguma palavra
que possa ser considerada
subversiva para ser espancada
e jogada no cárcere, num só
dic à cidade ficou coberta de
cartues » boletins expondo as
queixas do» operários e sua
disposição d» luta, e o povose lançou ás ruas com carta-
ses em que protestava contra
a eareitia da vida e exigindo
a salda dos norte-americanos
da Espanha. Vinte mil barce-
lononse», reunido» em frente
A sede do Govôrno Civil, o ro-
presentante máximo de Fran-
co gritavam: «Mona Franco n
seu regimel». «Pão, Pa» e LI-
betdadel» e «Viva a HepubH-
cal». E, diante dos magnatas
ianques que vivem no Hotel
Rits, desfilaram o» milhares
de manifestante» com cartazes
em que se Ua: «Fora os ian-
ques da Espanhol», «Abaixo
es protetores de Franco"»,
•Não fatemos qaerra para os
banquttirçe n o r t e-amerlca-
nosl»

A greve geral de Barcelona
demonstrou o vigoroso pro-
testa dos trabalhadores contra
o aumento dos preço» » con-
tra os salários miseráveis,
mas rói simultaneamente uma
impressionante manifestação
unitária è erganiiada contra
toda a política d» Franco. Foi
¦a verdade, tuna vigorosa
ação de defesa da paz. de re-
percussão mundial e que te-
ria evidnetemente de ecoai por
toda a Isponha e suscitar ou-

\ tre» MMirftewtaA «entra « no*

li tica de gucaa e fome do ie-
glme lrai.qulstc.

As autoridades lusci&tas
lançaram enor-.nes coutlngen-
tes do exército e da policia
contra os operários grevistas
e os maniiestantes populares,
mas os trabalhadores de B«r-
colona e de toda Espanha con-
tlnuam a luta contra e regi-
me de traiçü^ de Franco, lu-
lu ejue começou na Catalunha
e se estendeu praticamente a
toda a Espanha sob as mais
diversas lounas — da.i gre-
ves uos desiiles do rua e às
escaramuças com a polícia.

Depois do formidável movi-
mento grevista de flarcolona
vieram cs lutas dos estudan-
tes de Madrid e numerosas
ações giganteseca, de massa
que prosseguiiam golpeando

fascismo franquista. Mais
de 300 mil trabalhadores do
Euzkadi declararam-se em
prove, enquanto outros 250
mil opera'rios têxteis da Ca-

' unha abandonaram de no-
,o o trabalho o mais de 30
mil cm Pamplona declaravam-
se a greve geral, E, em se-
guida, o proteste organizado
de 300 mil trabalhadores ma-
drilenhos que encontram a

forma de enirontarem a tira
! nia e de expressarem sua ln-
dignação contra a miséria e
a fome, contra a política de
guerra de Franco, por meio
do boiesito durante 24 horas
aos mercedos, casas de co-
inerciw, restaurantes, bote-
quins, bares e cafés, e simul-
taneamente a todos os meios
de transportes, ao mesmo tem-
po que compareciam ao tra-
balho para realizar um tra-
balho a ritmo lento.

Eniim todas essas açóes so-
madas A greve geral da Cata-
lunha de meados de março
significam a mobilização ati-
va o organizada de um mi-
lhão do trabalhadores, a 16r-
ça dirigente do povo espanhol,
ferreamente unida e apoiada
pele sr.-?ioria esmagadora da
nação, quo diz asim claramen
te ao mundo lnietro que esta'
contra Frc.nco e seus natiõ-><?
r.oite-amoríeanos, e desroas-
cara a intnmia dos dirigentes
do trabalhismo lngl*« o ds
todos os democratas» do Ocl-
dente, partidaúos ds Pnctodo
Atlântico Norte e da poiilija
sanguinária dos incendiados
de guerra que »or intermédio
da ONU, onde têm uma maio-
ria formei, levantaram ainda
ha' pouco oü sanções contra
Franco.

Os povos da América Lati-
na, que gemem sob a opres-
são do ir..perialismo ianque e
de seus lacaios, os latifundi-
ários e grandes capitalistas
latinos-americanos, estão em
condições de avaliar o que si-
gniiicam esses gigantescos
movimentos do protesto do
povo espanhol, medem a
imensidade do eslorço des-
pendido, e nele admiram o
exemplo e a indicação segu-
ra na luta contia os seus
opressores.

São inúmeras a» lições o
tirar dessas grandes lutas pa-
ra os povos de nosso Conti-
nonto.

O psvo >>spauhol revelou,
cintes de tudo, a intensidade
e a invencibilidade da vonta-
rie do paz de iodos os povos e
que nâo ha' tiranos que con-
sigam dominaMa. Aos que
querem lutar contra a guerra
mesmo sob as niotes coudi-
ções de terror fascista, indi-
cou o povo espanhol o cami-
nho n seiieli e forjou com sua
experiência novas formas fie
luta que os povos latino-
americanos saberão utilizar
nas suas próprias lutas contro
o imperialismo nortc-amerlca-
no e os qovetnos de latifun-
diários e grandes capitalistas,
as ditaduras latina-america-
nas quu vendem nossas pá-
irias aos trustes ianques e
nrctcrtdera entr-ígev o sangue

dcí nossa juventude para as
aventuras sanguinárias em
mtalquer naTte do mundo»,
como o exigiu Truman nu ie-
ce:tte Conferência dos m'nls-
tros do Exterior em Washin-
gton.

Com o povo espanhol
aprenderam ainda os demo-
«atas e patriotas latino-ame-
.canos, todas as possôa ho-

nestas aue- em nossos paises
são partidárias da paz, o que
é o nanei dirigcv.te da classe
opera'rl« •— a finica classe
que esta* realmente em con-
JiçSos di ng'uHnar as forças
ria pnt e da revolução e de
levaMas à vilu'rla contra, o
imperialismo e contra a guer-
-,-a. Tlão ha' reaião, nem terror
policial c fascista capas de
destruir a consciência revola-
ciona'ria e a vontade de com-
bater da classe opera'ria.

Evidentemente, a classe
operaria «te Espanha lula"nàpolônia

sos de agronomia. Hít ainda
2.930 grupos de leitura cole-
tlva, freqüentados por 40.550
camponeses e 715 outros gru-
poa filiados à Universidade
do Ar.

Como dissemos, s União da
Juventude Polonesa participa
lambem extensivamente no
movimento dos clubes cultu-
rais. Possui 11.SIO clubes
culturais para gente moça,
com fi.TCò grupos de arte. Pcu'
seu lado, a Liga Feminina
orienta 340 clubes, compreen-
dendo 318 grupos de leitura,
lbO elencos de teatro, S3 gru-
pos corais e 109 K-aiuntos de
bailado,

com sucesso contra a tirania
porque tem a sua frente um
Partido Comunista forjado
em duros combates, que' luta
incansavelmente e com abne-
ação pela unidade do pre-

íetariado, que, apesar de t6-
das as perseguições, se mau-
tem ligado aos trabalhadore»,
dirige sua» luta» diárias pe*
Ias reivindicações mais lme-
diata» e sabe ligá-las com as
lutas pela» reivindicações po-
litteas gerais contra o fran-
qulsrao c contra a guerra. Es-
ta a grande liçãr que nos dá
o povo espanhol que conflr-
tuou com o seu heroísmo a
justeza da política revolucio-
nária e de unidade do grande
Partido Comunista da Espa-
nha e derrotou todas as ma-
nobras imundas dos dirigen-
tes socialistas de direita e
anarquMaj. que pencavam
chegar ao poder pela mão dos
imperialistas anglo-america-
..os para nele servir acs In-
cendiarlos dc guerra de ma-
neira mais «ficai que o pró-
prio Franco.

Em toda « América Latina
também conhecemos seme-
lhantes «democratas», o» pre»
tensos «oposicionistas» « «es-
^uerdlstas» que, para enga-
nar o povo, Ungem combater
os dltadoies na esperança de
substitui-los no poder, do en-
tregar nossos paises ao impe-
rialismo norte-americano e de
avançar pelo caminho de pro»
paração para a guerra.

Juntamente por isso, não
podemos deixar de ver uo» vi-
olentos golpes desfechados
pelo povo espanhol contra o
franqulsrao, não s6 uma po-
derosa ajuda para a nossa lu»
ta contra as tiranias que do-
minam em todos os paises do
Continente, sob ü direção dos
amigos do Franco, como Lau-
reano Gomes, Getúlio Vargas,
Domingo Peron, Gonzales Vi-
dela e tantes outros, eomo ain-
da novas armas que nos aju-
dam a desmascarar os pollti-
queiros udenistas, apristas,
socialistas, ste, que no Conti-
p.onta inleiro tingem combater
os ditadores e defender as II-
herdades democráticas, fingem
snr contra © íranquismo, mas
cm nome do anrl-owunismo
sistemático apoiam a mesma
«otitíc de querra do imoerla-
lismo Ianque, que é o patrão
ds Franco e, afinal, de tddos
eles.

Os povos ía América Lati-
n« sentem que aumenta «ua
dívida para com o heróico po-
vo espanhol. Não batta, po.
tem, admirar c aplaudi* «?
Intrépidos lutadores de Sar-
colona, de Madrid. Euzlaidl
ou Navarra,, devomo-lhes uma
<<oli<terlodadn ativa e eoncr««
ta. Os manifestantes de toda
a Espanha constituem desta-
comento* avançados do pode-
roso e vasto campo dos par-
tidarios da paz, que lutam ne
mundo inteiro para fazer ma-
lograr os planos dos emptt-I
teiros de guerra. £' intensiíi-
cando nossa luta pela par,
centra as criminosas decisões
tomadas na Conferência de
Washington, contra a nolltico
de fome e de preparação para
a guerra dos goveraaules
traidores de nossos paises que
melhor apoiaremos a luta do
povo espanhol.

Mas, simultaneamente, de-
vemos exigir dos governantes
latino-americanos a imediata
ruuiia de relações com o ban-
dido Fronco e aos einbaixu-
dores em nossos paises dc
carrasco do povo espanhol de-
•;emos levar o protesto de
nosso, povos centra as bruta-
lidades fascistas, contra as
torturas nas pirsões e campos
de concentração, assim come
exigir a imediata liberdade
para todos os presos políticos
e o tespeito á vida dos va-
lente» lutadores espanhóis.

Não nos esqueçamos igual-
monte da miséria atros quo
reina na Esoanha franauisia,
das mulheres e crianças que
morrem de fome e de frio em
todo o pais e não pouoemos
estéreos para desoertar os
sentimentos de solidarlüdadc
aos Ü33SOS irmãos esoanhois
que nos permitam envia*, a
maior aluda material e con-

ASSALTO POLICIAL
À "TRIBUNA

DO PARÁ"
BELÉM, 13 (I.P.) — Na «oi-

te do dia 10 último, cerca das
23 e 30 horas, um bando de
fascinoras da policia do sr.
Zacarias de Assunção, disfar.
sados e armados de revolve-
res, canos do ferro, picaretas,
machados e marretas assai-
tou a redação e as oficinas do
jornal popular «Tribuna do
Pará», destruindo-ns comple-
tamento. Os assaltantes Ufíre-
clirum a revólveres e manleta-
ram dois guardas-neturnos,
passando depois a empa-te-
lar todo o material tipográ-
fico e destruir a golpes de
machado e picareta todas -is
máquinas encontradas na oíi-
tina. Na redação foi Igual o
vandalismo dos bandidos po-
liciaís, cujo chefe foi Identi-
ficado como um tenente re-
formado da policia militar,
que atende por Cotrim. A rea-
ponsabilldade das aulorida>
des pelo brutal atentado res-
salta do fato de sô depois de
consumado o assalto ter apa-
recido a P. M. do Exército, cu-
Jo Q. G. fica a poucos metros
do local e de só mais tarde
ter aparecido a policia civil.
Uma onda de protestos esta
st> erguendo om todo i» Es-
lado.

crete de qui.- forem capazes
nos«os povos.

A luta do povo espanhol é
parte Integrante de nossa pra.
pria luta pela pas e peta li-
bertação nacional de nessas
pátrias de Jugo imperialista.
O camarada Stálln Ja' em
1936 ensinava a todos os tra-
balhadores, a todos o» demo-
cratas e anU-fascista» de vei.
dade que «a causa da Espa-
nha não é um assunto priva.
do dos esoanbois, mas a cau-
sa de toda tt humanidade
avançada e progressista». Es-
sa verdade continua d» pé.
especialmente neste momento
em que o pov© espanhol, hon«
rando as tradições des herói-
cos lutadores de 1936 13, t a
memória de milhares de futi-
lados por Franco nos uitimo»
doze anos, maugrado todo o
terror iascista, não vacila, le-
vanta-so com audácia e in-
dica a todos es povo» comt- re-
alizar na pra^ea as diretivas
do grande Stállu:

«A paz será mantida e cn-
solidada, se ot povo» tomarem
me suas mãos a causa da ma-
nutenção da naz o a defende-
tem até o fim».

VOLTA..
(Conclusão da l'< /"">¦>

QUAL £' A VCKDADEV
A vuriliide i! quo o governo

Vargas «'• comprometeu o na-
ta tramando As escondidas fl
remessa, do lá mesmo «los Es-
tados Unidos pHin a Coréia,
dos dois cruzadores, com ban-
delra c tripulações brasileiras
paru ajudar a agressão Ianque
contia o povo coreano, E tan-
to é assim que enviou u Wa-
slilngton esse inimigo Jurado
de noso povo, que ó o general
Góis Monteiro.

A verdade ó que as tropas
Uos dois cruzadores ,|a estão
sendo treina-lns para a guer-
ra, especialmente em opera-
çOes de desembarque. Sc si*
tratasse apenas de tripulação
comum para trazer os nnvloá
ao Brasil, porque teriam sido
flsses homens enviados com
tanta antecedência aos Esta-
dos Unidos, enquanto os na
vlos aguardam vez para sus-
peitas «reparações»?

«RECEITA PAR.'i O BRASH...

Aconte.:c que, durante a
Conferência dos Chancelere?,
os imperialistas americanos
estudaram com os represen-
tantos dos governos fantoches
da América Latina a orienta
çêo si ser seguida em cada
país, conforme o grau de re-
pulsa do povo ô. participação
na guerru da Coréia. Para o
Brasil che-jaram esses canl
bais a seguinte receitai': os
brasileiros deviam ir sendo cn-
vlados liara o massacre aos
poucos, o mais secretamente
possível, enquanto o governo
procuraria despistar. Depois,
estaria o povo colocado d ian-
te do fato consumado. Assim,
seriam desde iogo aproveita-
dos os cruzadores «Almirante
Tamandart* e •fAlmlraiire
Barroso», ram suas tripula-
ç6es, que já se encontram nos

COMANDO DA PAZ.
(Conclusão da í' pag.;

ras. Os marítimos e portuâ'
rios trabalharam em S. Cri»
tovão. A média de culeta foi
de 50 assinaturas por pessoa
Na maioria, esses comandos
trabalhavam juntos, médicos,
engenheiros, marítimos, tra-
balhadores da Light, jornalis
tac, estudantes, professores,
pessoas de todas 2S profissões.
No comando realizado em Vi»
lá Isabel houve, cm grau
acentuado, preocupação em
fazer o congraçamento de p.m
ficrártos da paz de todos os
setores E. os resultados fo-
ram os mais positivos,
ENTUSIÁSTICA ACOLHIDA

E se de parte dos partida-
rios da pa/, o entusiasmo foi
a 7iota predominante, por par-
te das donas de casa, dos tra»

balhadores e seus filhos, da
massa que era abordada pe-
los grupos de cuir.ando, o en-
lut-iasmo náo foi menor. Na
favela do Jacarezinho, por
exemplo, não houve utr'i úni-
ca voz contra ou Indiferente
a campanha de paz. As «onat
de casa, principalmente, rect-
blani, alegre*, os coletores
«Ventia miu„ meu filho —
chamou uma senhora —• na
rua do Guandu — rao expli-
que direito como é essa cam-
panha». Depois, perguntou se
ela não portaria ajudar tam-
bêm. Prontamente ficou coro
umas listas e se dipfls a par-
tlcipar de uma reunião com
ottras moradoras do Jacaré-
zinho, a fim dy organizar um
Conselho de P!iz. No i\íorro do

COMÍCIO

Estudos Unidos. Depois .-iria
(itivlíci.i iiíii.i- i'.-'iu;;ilrlllii de
nviao, treinaria pelos umorl-
cano.-, sob a orientação do gv
iicr.-n Itobert Websior,

DUAS MIL vid;.s em
p:oigo

5510, puls, itn i* ini! •. k.,»..
que ts«ão em perigo. Suo a.-.
fumlllna do dois mil man-
nlmiros que su encontram afli-
tas, ante a ameaça do morte
que pesa sobro seus entes que»
lidos. Nao podemos, todos os
patriotas, todus os partidário?
da paz, permitir que Isso acon-
loça. Nau pudemos ficar «ir
braços cruzados enquanto .«
guerra bate as nossas portas
Iso "eria, além do mais, > si-
nal de partida para o envio
do novas tropas,, o flnaímcr,-
te nosso pais estaria sendo
sangrado, na flor da sua Ju.
ventude, para'beneficiar òs ir.,
fame.s carniceiros tle iVall
Street.

PROTESTEMOS
Diariamente temos publica

do os protestos que partem de
todtó os recantos do pais, oc-
famílias de marinheiros, que
reclamam o seu regresso une-
diatò. Q\w pensem nisso as
outras mães, cujos filhos es
tão também ameaçados de ser
transformados em bucha pars,
canhão, e saibam erguer bem
alto o seu protesto. Que per."
sem nisto os jovens, sob *
ameaça de terem suas .ida-',
ceifadas pelos assassinos Ian-
ques e saibam ir à rua parai
exprimir a sua revolta Ver,-
sern nisto todos o.s patriotas,
num momento em que ot tra-
ficnntes de sangue querem
utilizar a vida de brasileiros
nessa empresa sangrenta. !•!
que tonos se levantem, uni"
rios, de norte a sul do pais,
nas cidades e nos campos, nas
fatirlcas, escritúrlqa c fazen»
das, exigindo a volta Imediata
úos nossos marinheiros.

Cantagalo. uma senhora corím
vida o grupo coletor para.
icornpanliá-la ató o interio'.'

de seu barraco. Lá dentro
aponta dois jovens e diz:

«— isses (tob «io meus fl-1
ihos. tístão fazendo o serviço»
n tlltar. Mas aqui em ea»s
ninguém vai para a guerra. •

Na maioria dos casos, aa
mãe;; :ie família se mostra^
iruin apreensivas com a no»
tlcia da ida de jovens brasilei
cos para a Coréia. Outras fa»i
lavam de nossos marinheiro».'
que ainda não voltaram doy

st.v'-"" Unidos.
• • í" verdadfi que vão /nan-i

üar os marinheiros para a Co-*
.-.Ma?

ferjmntavam, era geral, asi-
sustada.,, querendo informa*
iões. t: assinavam o apélcw

1'OPULARES PROTESTAM
CONTRA AS PRISfES

entro os assistentes. Para es- j OS OftAOORKS
cea o que interesfia é a iine
diata dosapropralefio do Mor»
ro. Ainda mais quando sa»
bem que o prefeito dispõe da
lei anterior que lhe faculta o
direito de extender a desapro-
priaçSo por todo o Morro. Por
outro lado, os sucessivos «les»
pejos de favelas desmenti-
ram o que afirmavam os ora»
dores. A última medida torna-
da a de fechamento das bl»
roscas também negam o amo
do sr. João Carlos Vital às
favelas, pois, como falou urn
dos oradores, é uma prepara'
cão para o despejos futuros.

Inicialmente usou a palavra
o sr. Tsolino Mendes, em no-
me ods moradores. Falaram
também o sr. Antônio Simões
e d. Zulmira Rocha, residen
tes no local, qu«í disseram das
necessidades da favela. Se-
guíram-se com a palavra vã
rios outros oradores, entre os
quais, o snr. Breno da Silveira
e Edgard de Carvalho.
SHOW

Finalizando (oi realizado
um pequeno show com a pre
sença de alguns artistas de
radio.

DESILUDIDOS.,,
(Concluído da V pag.f

Jofio Carlos Vital vera bar»
rando todos od esforços daque-
les moradores. Nenhuma res-
posta dou ao seu pedido para
que facilitasse a compra «3e
cimento ao preço da tabela ti- 1 seguinte declaração:

borar na Instalação de esco»
Ias, bicas, etc. Como presi-
dente, faço um apèlu ao pre-
feito para que seja dada uma
sede à nossa Asociaçfio.

O vice-presidente nos foz .-t

veram que adquirir o mate-
rial no câmbio negro.

Para a aquisição das pedras,
não obstante o telegrama que
lhe foi dirigido por morado-
res da Candelária, contendo
cerca de 35 assinaturas, limi-
tou-se a dizer que tinha enca-
minhado o pedido ao secreta-
rio de Viação e Obras 1'úbli-
cas. E tudo ficou por isso.

FALAM OS MORADORES
Nossa reportagem ouviu vá-

rios membros da Associação
de Melhoramentos do Morn;
da Candelária. Inicialmente
falou-nos o seu presidente o
sr. Antônio dos Santos,

~ As autoridades pelo me-
?ios em sonho, devem se lem»
brar deste Morro. Os seus mo-
radores estão prontos a cola-

•— Nós perguntamos â Pie-
feitura: somos nós autores tio
câmbio pfigro, para estarmos
sempre condenados a compra'
nele? A Prefeitura tudo fas
para que assim procedamos
A nossa luta é pela solução
dos nossos problemas e por
isso precisümos do seu auxi-
Ho.

Por fim, ouvimos o 1.* *"•
cretário da entidade recém
fundada:

-- Ainda esperamos o auxi-
Ho prometido pelo prefeito. E
agora lhe dirigimos outro apo-
lo para quo mande instalar
uma sinalização na rua que
passa aqui em frente, pois. to-
dos nós vivemos em constan-
te perigo.

Mr tade de ontem, nume--'
rosos grupos de trabalhado-
ros cio Arsenal de Marinha do
Loide e do Cais do Porto, bem
como donas de casa, vieram
r>roTf>stnr contra as prisões ar-.,
bitrárias de participantes dal,
comando de São Crlstovao,ij
bem como do outros bairros'
do Distrito ''ederal. Foram oíj
seguintes os partidários da'!
paz presos durante a realiza.-!
çao do Domingo de Paz: An-1'
tònio Ribeiro da Silva, tecs«'
lâo; Antônio Costa Brasil ope»i'j
rítrlo da .ilght: Manoel Ka-
mos, tecelão; Durval Dias Du-
arte, moto-ista: Rebeca Zolo»

j az, estudante; Jacob Zoleman*
j comerclárlo; Moysês Abrom"

vitch, comerclárlo; Juarez <3a.
Costa Alves, comerclárlo; ls-
ni-.iel Ida Fuks, comeretário,:
Wirillherto Piiueira, carpin
telro; Jor^e da Silva, eletri
cista; Manoel Januário fl"
Nascimento, operário do A:-
senal; Marcellno do Jtasci-
mento. ioi;iiisi- de bordos Epi-'
tácío José da Silva, mecânico;
rlul/.io Vieira da Silva, es-
criturãrio; ílraulio Alves dr.
Nascimento, ni'i«»tsrlor; e Ve-
rissimo Pereira de Rotizit, es-.

•"¦ -ario tio Arsenal de í-'a'
rinha.

A hora em que encerramos
a presente edição, vários dos

EXPULSOS DA...
tranha e injustificável atitu-
de, que constitui mais uma
ofensa a laboriosa corporaçã««
dos motoristas, partida do
mesmo homem que em outra
oportunidade já declarara qve
«motorista é defunto barato
para mimy. Expulsou ds sala
o profissional do volante, intl-
mando-o a provar suas afir
mações, cousa inteiramente
desnecessária aliás, porque
são, como é sabido, verdade!»
ras e de conhecinientu pú»
blleo.

O que ressaltou da reunião
realizada foi a má vontade dc
major puni. com os profissio
nals do volante e a tolerância
do Serviço de Transito pars
com os garajlstas, quo tem
carta branca para Imnor h
vontade suas tabelas aullome
tricas em prp1nl«n dos moro-
ristas e da população, que em
consequOncia disso, se vê
ameaçada dc elevação do pre-
ço do quilômetro para 3 cru-
zeiros.

ses trabalhadores *á havia
sido postos em liberdade, em
virtude de ordem de liabcao
corpus.

PROTESTO NS CÂMARA

O deputado Roberto Mor»,
t.a, da tribuna da Câmara Fe?"
lera', i»"'.'--1 >n inmbém, eoni

tra as prisões de partidários
da paz. durante os comando»
de domingo, quando coleta-»
vam assinaturas por um Pacw
to do Pa;; entre as cinco giun*
ies pntAne(í»K. Denunciou, o.
epresentante carioca, a prio-¦'i. i"  vis'-'4!' i nela fa-

ria policiai, rjo advogado Ro-.I,n Pn-l" .'" ninímo t«mnc»,
o deputado Roberto Morentí'"'r-"-- ' '"• i ('«( Câmaieí,v!"'<i .'« v.wcii.-í.-i dessas ar»
hlirnrlpflnrtçs policiais, oue saci
diTisi diariamente levadas act
'•orihcciii.""*!! dn povo, atra*
y.-.^ fln Whiinn narlaniontar.

Seja SóüSo do
IV! A I P

íito reatízaçáb maqnífica sofm
umfema pcriqoso. serio e
fmmamissímo /

HOJE *»^ **-. ntc« 'í''*.'í$Sm aW

wMePiiio para («iahçíj ate io ahgs WíiLJlILUiüLaUi
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^ttiwnTíl

r O H ?EU I
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A 0 PESSOAL DO TRANSMT NOTÍCIAS PROCEDENTES DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, INFORMAM
1 QUE EMPREGADOS MUNICIPAIS DO SERVIÇO DE TRANSPORTE, NO MUNICÍPIO DE

RkTgRANDE DIRIGIRAM UM MEMORIAL AO PREFEITO. PEDINDO AUMENTO DE 40 POR CENTO EM SEUS SALÁRIOS ATUAIS. A POLÍCIA LOCAL ESTÁ DE PRONTI-

DAO PARA SUFOCAR QUALQUER MOVIMENTO DOS TRABALHADORES. QUE, NO ENTANTO, ESTÃO DECIDIDOS A IREM À GREVE SE NAO FOREM ATENDIDOS NESSA

REIVINDICAÇÃO.

'avor das Assembléias
QUINTILIANO

A C A R A C T E TU 5 T TO A da nçtlo dos pelcqos minMarln-

jR listas o ntitrnunn uns Sindicatos o nii"r/o rt.i ff/Mnil>blAlatl.
bila capatei tle tudo para ittlo deixar a massa reunir-se dentro
do suas entidades, f: um r"'",r medonho de que os trabalha-
dores, remidos, dUeutam .ir»" problemas, tomem resoluções
conjuntas, exijam prestação de contas dns diretorias, enfim,
transformem n.i Sindicatos cm verdadeiros Instrumento* do

luto em defesa do seus direitos e llber-
dndos.

Nesse particular, n presidente dn Hin-
iHento dns Trabalhadores em Energia
mitrlca está batendo o record. Quando
«do cru mais possível adiar a assembléia
exigida pela corporação, que fez o sr. Dá.
mlnna* do Andrade? Dp pnraarla onm o
lUinlitfrlo dn Trabalho c com o Mphl,
fez a coituooacrto para as tti horas da

. sdbntln ultimo, quando todos os trabalhadores da cwrnia
. clftríea r dn gás estãn em plcio trabalho Sempre o horil-

rio do rruninn dn Sindicato foi f*> iioros, ilf-t.f, a rtWfl fcin-
. po, os trabalhadores poderiam comparecer om pesa à as-

somblúia, R (n-n o pcícflo tinha instruções severas para mio
permitir. Resultado: compareceram IR pessoas, A (finem-
blóia nfln pauda srr realizada Os presentes protestaram
contra a farsa, mostrando mie o sr. Domingas d" Andrade.
quer impedir que os trabalhadores em energia elitríea <c>
manifestem sobro a elevação de salários E ai, entiln o pe-
Itgo deu o serviço: f que havia so comprometido cnm o
Presidente dn República, do nfío reivindicar qualquer ott-
Hiciifo, antes de entrar em vigor n novo saMWo m'.nlmn. Os
trabalhadores, no rntnnto, é que min poderão aceitar ê'so
compromisso. Tanto mais quanto se sabn quo o sahirlo ml.
nimn prometido c do t .SOO cruzeiros. SaWrto do fome, i»-
ferior mesmo uo quo já percebem os trabalhadoras da enrr-
cia rjrfriai B. depois, qual fnl a asscmblíla quo autori-.ou
no sr. Domlncns rio Andrade a awinnlr tal av.riromlssn?
Nenhuma, O pclcgo tem um pavor de morto às assem-
biiias,

Paralização
Na Vidraçari
PRAZO DE 15 DIAS PARA QUE OS PATRÕES RESPONDAM SOBRE O PEDIDO DE AU *
MENTO PLEITEADO PELOS TRABALHADORES — PAREDE DE 20 MINUTOS COMO
ADVERTÊNCIA — SALÁRIOS DE CrS 17.G0 — A TABELA APROVADA — CRIAÇÃO

DO CONSELHO SINDICAL
J nohras para explora-la cada vtz
1 mata

Cl !&• L/OIUUl
alhos

Os trabalhadores da Fábrica t patrões de um mcmotlal de rei-
ds Vidros Silo Domingos, em --•'• — -*-- "" ••-

Niterói, parallzaram os traDa-
lhos r.a tarde do quinta-feira,
como advertência, caso os ».m-
predadores so recusem a conce-
der o àvmonto da salários que
plcltoam. A parede tevo a du-
ração do 20 minutos, dela to-
mondo parto cerca do 800 . pe-
t-íirioB, ílcand) totalmente pa-
rallzadós os trabalhos; No mo-
monto Tol feita a entrega aos

TEM CASPA?
i Ciem et Cíbeloi ?,

wwmlmfa
:aspã]ELIMINA A CASPAV^gf8!

:vita
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O ato arbitrário do Ministro d.i Trabalho,

,00 a -100.00. 100% de nu-
vindlc.vões, com 410 asslnatu-- mente; de C"S 401 a 000 00,
ras, no que1 o operariado lavai 90%; de Cr? 001.00 9 1 000.00,
um praso d" 15 dias para quo i í!0<ft; d; CrS 1.001.0C a 1,500,00,
a direção dp emprCsa se mnnl
restasse a^bre o pcd'do de au-
mento e melhores condlçfles do
trabalho porque se batem.

EXPLORAÇÃO DK MENORES

Urna comissão do vldralros
que veio a esto jornal ^omuni-
car o acontecimento, fez Ainda
várias dsnunuas, inclusive no
Picante a exploraçüi do mono-
res, cujos salários nao ultra-
n?ssam a CrÇ 17,00 por d!n
Silo mais do 400 Jovens de 14
a 18 anos nue sfio criminosa-
mente explorados, havendo,
tambsm, o caso d ->s apread 7.es
qp* percebem 8 cruzeiros dlá-
ries, i>v"'--ido tarefas peilco-
slssimc.s, despi otPRldos e arrls-
cnclos a sofrerem sírios nelden-
tís. Os vldrelros. que silo pe-
••¦irios cspeclalizad a chefes de
famílias nume-osas, frar.V.-r.i 40
cruzeiros per dia, sendo esse o
-,a'ário máximo paço pela fá-
biica • i seus cmnrc-ndo'! te-
to sem falar na assiduidade 100
nnr conto rigorosamente hx^'.-
da pelo» empreirid >res e qwe o
p.trrro de t;n m'ntito na 'lorn
"'.raso da um minuto nr. nora
do ent.wla B!Tni'*,',n a perda
dn rotiousp remunerado As io-
vens hão escr^am tan n"rn n rn-
r*tic'í' dns patrões, Num", se-
mana da trnbalho oito moens
nnrnntrn V8 mil copis rnio
ç*n ««ndldos nor 'Í22 mil 'ru-
'..'iros, nnf.tanto que fc!as rn-
nham, cada uma annnni 184
ort^riros pclns seis dias de Ira-
balho.

A TABELA DE AUMENTO

Por essa razíio e prl.ic^jnl-
mente por estorom seus '»lá-

¦í cotiKcladi.s dé3de 1046 i
que os trabalhadores resolveram
lutar por aumentos No memo-
rial entregue aos patines cx-
p5«'v. em todos on detalhes as
èiindicOes cm que cstüo vivendo
a noaoss'darta urpuntc para 'pie

o aumonto seja concedido sem
demora. Frizám tamoom o into
do terem ns proprietários da
fábrica, no nno passado, obtido
um lucro ds 22 mPhõas <li cru-
zcircs, ficando domonstrados,

(dessa formo as ótimas condi-
c6e9 financeira da firma.' 

rtcsolvoram porlnnti relvlndl-
car a roRUlnto tabola, puiimo-
? lr)<\ rntci a 0'i-ovaerin dnM ra-
balhadores: sa'árloa do CiS ..

.501,00 a 3.000,00,'0'Çft de Cr? 1
00 por cento.

LIBERDADE SINDICAL

Outra reivindicação sentida
pelos trabalhadores da Fábrica
de Vidi ts D5o Dcmlnfjos é i da
íibortáçíln da seu Siiidlcatn, r,ue
"i cncor.trp soh 'nterveneilo do
MinlstfiHo do Trabalho A rn-
fdofip p>-.n t.mna coriheclmento
dns prnb'ftmas da onrnoracáo,
que 'ica com?'etam*nté aban-
fionada, dando tnarttom a que
os pn'rBcs UFcm todas as ma-

mais
Para lutar por liberdade sin-

'lie. il foi organizada r- fábrica
n Covseiho S^ílical da empl'6-
.na, ouo do agora cm diante dl-
rlt»(rá qualquer camnpnha le-
vantadfl pelns nper.nrlrs No
mome-.to su^s vir.tas entno >'ol-
'"['«n n-.-n a conqulF'.! dn nu-
niento o elelçSos Imediatas no
Slnd'cato. Estilo atrtiardando
--m ansiedade o • esgotamento
rio pr"?,'* cornpfVflo ft. fTrcpP.o dn
nr—i*sn, btivondo puráncctlvns
,in nnral!Knnl<o :ntal dni trphn-
lhon, cuja (luracllo Je-icn.Vrá
úr.lcn o exclu.nivp.mnnto dos :>rá-
nrlnq cmnrnrp.driros se se reeu-
sarem a ot^ndí-los,

í Terrenos a P^"1"
IMORI! IARIA A! CANTARA f.TDA.

-- 1 ocal oervido àc bonde c onihus —
Alcütitnra ^âo Cíonçaío l.tda.

[ Tratar: no loral, com o sr. Celio Bduardo Je

j Soma, á rua Pio Boryes 6%-A - Sfio Gom;alo.
r nu ri rua México. 4S - 12.° andar — T. 52wS?3
'' 

+. *. .— —. ^- J- «. — AAML* *¦*. »» •<- -•*• ¦¦«¦¦• '»• "*• "• •*"

'omingos
i i . .i i . i.ii .i rn i . ¦ r——MB

Quurmossn tle livros durante as Jornadas da Instrução, de
. livro e da Imprensa, ¦
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aos Trabalb
a Cultura

V adores
os10 MIL GRUPOS CULTURAIS A DISPOSIÇÃO BO POVO E DOS OPERÁRIOS ¦

GRÊMIOS DE FABRICAS E 03 CLUBES DE
CULTURA - A ATIVIDADE DOS SINDICATOS NESSE TERRENO

âs artes plSstl
E' um rios objetivos princl-

pais dj Govfirno Popular levar
a cultura e a Instrutjfio no ai
cance t'.c todos. Por mullu>
maneiras o lem conseguido,
inscrovendo-se entre as mais
Importantes, som dúvida, -i
rrlaoao dns Clubes Culturais.
Tilo associados quo datam <lo;
firlmelrns dias da rcconstru
rr.o dn npós-Rtterra. fiai sr1
rccMim rula uma fábrica ou

uma oficina, lor;o os operários
organizavam clubes nos sòus | «Jamponcsa,

üstabeloclinentos de irabalho.
A principio, o movimento ora
quase espontâneo, Foi aos
poucos que começou a des-
pontar um programa cultural
devidamente plahlflondo e or-
gani?.ad'J, E hoje a tarefa es
tá, sobretudo, a cargo dns
grandes organizações dn mas1
sas, tais como ns Sindicatos,

Ilmtlorcs etn Canis Urbanos, deixou bpm clara
yliitlicatória dos operários. Agora, com a
tratar do as3iuitti iunt-i ii Ligíit, a ameaça
o traidor Oiliíio dn Nascimento e os dciuais

Comissão de Salários dn» Traba-".o de luVpstloor a campanha rei-
.'.o dn Sindicato encarregada de

que |iv.:a sobre o movimento é cnnrmc, porque
lorvoiitorcs ministorialislas já demo..st"am

.ninando a
sua intenç
tiuil dirce

dn quanto são capazes para satisfazer os interesses dos otu patrões estrangeiros, em-
bura com prejui/.os para a corparaijõo. A roía acira fina um flagrante de trabalha-
dores cm Carris. com atividr.de na Sccçâo u Praça da llandclrn, quando fnlavtn à nns-
sa reportagem. Todos eles já a^inarari o memorial que ssra dhig do uo I rcnidcnle da

RcpúbUea protestando contra n arbltrariodndc da sr. Danton Cocho, e:; glttdo a passe da di-

rctorln clHtn nas óltimas cl^iJes e que a Comissúo ('.'¦ Srlarlos dirijo a campanha por
melhoria de salários, já que não lám nenhuma cunfiança noS' pclegos que querem torpetlea-la.

Sil 
C« 4 Cl tfl C^ C? 00 llvftl

oVstntiIliBIEI
1

Salários miseráveis pagos aos marítimos e demais trabalhadores -

D2sr2:p2iiada a Ligida-ão Trabalhista — Grande númsro do opsrário

trabalha 24 horas por dia pxra poder sustentar a familia — Disposto
a lutar psla tabela ds aumento

1.530,00,

balhadores metalúrgicos desta' Felictano da Silva, Presidente

capital, realizaram em juUio ul-1 do Sindicato da corporação o li-

leis Kiiitó

POSTOS EM LIBERDADE 03 NOVE METALÚRGICOS QUE FO-
RAM PRESOS EM BELÉM —PRONUNCIAMENTO UNÂNIME

DO TEIEU^AL DE JUSTIÇA DD PARA
' BELÉM, 13 (IP.) — Por oca-» timo, foram presos o violenta. ¦ der do movimento grevista, Be-
'alto ^ 

da memorável greve por nunlo espancados pela policta-j nedito Costa e mais 4 cosv.pa-

aumento de salários que cs ira- política os operários Ratmunao nheiros. sendo que 3 mulheres.
Fui l!:^t^.o requerido pelo dr

Armando Mendes, lider do go-
verno na Assembléia Legislatl-
va e advogado militante, urn pe.
dido de «ba1)2an-corpus», no qual
ck:.& conhecido causdico afirma
a Ilegalidade do decreU. O.tlTO

que regu'amenta o direito de

greve e que serviu do base para
a piisfto dos operários acima.

DECISÃO UNANIME
Reunindo-se para apreciar u

pedido do dr. Armando Mendes,
defensor da causa dos grevistas.
o Tribunal de Justiça do Es-

tado, por intermédio do seus

Juizes, pronunciou sentença
unanime julgando lnconstitu-

clonal o referido decreto • Co-

terminando que fossem po3loí
em liberdade ob metalíirglcos

que estavam recolhido» à Pe-

nitenciaria de Bel6m.

~M

(Resenha informativa da agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas}

AUMENTO D03 MARÍTIMOS
Deverá realizar-se depois de

amanhã., no Ministério do Tra-
balhu, uma reunião dis dlrigon-
tes da Federação Nacional dos
Marítimos e os armadores pa-
ra serem estudadas as posslhi-
lidados pare. a concessão do au-
mente geral para os trabalha-
dores das empresas de navega-
ção. A tabela pleiteada varia
de 40 a fir> por cent.i.

ELEIÇÕES PWPIGAIS
As clolç8c3 rúra os Sindica-

tos dos Gráficos e Metalúrgicos
estão marcadas para os dias 30
do çcrrehte e 20 da novembro,
respectivamente. Para concor-
rer ao pleito dos metalúrgicos
ja se lnscieveram ne associa-
dos Nelson José Ferreira, João
Felipe da Silva Pitz, Antônio
Rempeau, Afonso de Paiva Lo-
pes e MaurJlo Rosa de Lima

RESTAURANTE PARA OB
PORTUÁRIOS

Os funcl márlos e trabalhado-
res da Seçto do Materials Pe-
sados da Administração do Por-
to do Rio de Janeiro, na tarde
do ornem, fizornm realizar uma
solenidade do Inauguração de
um restaurante com capacidade
íara fornecer meie de SOO r»-
íoícoea dldrla* o por preço «on-
vldativo.

RESPOSTA VOS
BANQUEIROS

tmt Uaáianm doa SWm $>*

Os trabalhadores do Arse.
nal de Marinha são reduzidos
a condlçCos de verdadeiros o^
cravos, so verificarmos o que

I se está passando com cssh
corporação. Hão recebom re-

pouso semanal, us horas do
serviço extraordinário são pa
gas à biisc do próprio salúri..
sem as porcentagens _deter-
minadas pelus leis Irabalnls-
tas c ns promoções se acham

parallzadas para os trabalha
I dores cxtranumcúrios diaris

tas. Premidos pela miséria
1 crescente em face dos çons-

tan'':s aumentos do custo de
vida, são obrigados a se sub-
meterem a um redimo de tra-
balho forçado. Os trabalhado-
res da construção civil, por
exemplo, quo estão rcconstru-
indo o dique Guanabara, vJm
trabalhando 21 horas por dia,
com apenas pequenos inter-
valos para descanso.

como diaristas,, tendo a tarbalhar 21 horas por¦ dia, com apenas pequenos In-
lervnlns para descanso, Int-
ciam os Irabnlhos as 7 Hora.-
:'.-\ n\;'nhft o r"n vez <ie- larga,
rem íis IG,'!5, dnhrnrn pen
noüp n dentro ate n hora de
recomeçar novamente n s.t-
viço ti" dia soTttlnte. Umn
co:sa absurda. E tem mais:
ganham apenas mais 15 bo-
rns comuns, sem as percentu-
"t«ns a que têm dlre'to con-
forme determina a lei.

Estados darão resposta ao pe-
dido do aumento de ordenados
na próxima quinta-feira, na
reunião final que se realizara
no Ministério do Trabalho. A
tabela pedida peba empregados,
em estabelecimentos bancários \
dos Estados é mais elevada dn
quo a dos seus colegas cario-
cas. Desejam cies um aumento
do salário.) de quarenta por
cento sobre os salários
de julh) de lí).",l e mais uma
elevação de CrS (50,00 nor ano
do serviço e, finalmente, um
aumento de CrS 100,00 por fi-
lho ou dependente.

REPELIRAM O DISUWIO
Os trabalhadores cm bebidas

desta Capital, reunidos em as-
sembléla geral resolveram ter-
mlnantemente a recorrer a dia-
sldio coletivo para obter o au-
mcntD pleiteado em seus sala-
rios. Por aprovação unanime o
plenário deliberou oficiar ao Ml-
nlstro do Trabalho pedindo que
seja convocado o sindicato pa-
tronai para um exame do os-
sunto e que, sob a mia direção
sejam discutidos peloe «mpre-
gadoe • empregadiree a que»-
t&o do aumento. Easa delibera-
çao da easembléla acaba de »er
dada oficialmente ao 8r. Dan-
ton Coelho, por uma comissão
d» representante* da corpora-

CrS
passariam a vence, coim
mcnsaltstas, Cr$ 1.050.00 na I
Irir.a Inicial, obtendo, pnrtan ]
to, um aumento de 410 cru
zeiros, E mais: poderiam set
promovidos ainda dentro du
quadro ate atingirem o s::la
rio máximo de CrS 3.500,00. Os
foguistas que percebem, como
diaristas, CrS 1.440,00, promo
vidos [lassariam á vence'
mais 2.sn cruzeiros, na letra

S inicial, podendo atingir o s.i
«'irio de CrS 2.170.00. E' po-
isso, lustamente, que o Mi-
historio da Marinha acha mal.-
Interessante parnllzar ns pro
moções, roubando o líquido
direito dos IralifUhndoies, as
segurado f|t:e e |ie!os estalu-
tos dos funcionários públi
eos,

HA ?.rt A^OS ESPERA
rr.oMoçflo

a Associação de Ajuda Mútua
a União da Ju-

venlr.de Polonesa e a Liga
Feminina da Polônia.

ICm V.)15, os sindicatos ti-
nham (i()0 grupos culturais li-
gados fts oriclnns e minai; em
194G, seu número subia Jft a
1.500; em 1047, a 3.187; n»
ano seguinte, a 4.157: em
IO'!», ü 770; e. nte agosto de
1050, contavam 0.200.

Existem três categorias dis
ttntns de Clubes Culturais!

li Os Grêmios de Fabrica
criados em estabelecimentos
de 200 a 1.000 empregados, A
sttn preocupado consiste em
Incentivar o interesse cultu-
rui entre os operários, poi
meio rio loiti"'^ coletivas, ex
p^rições do arte, bibliotecas,
etc.

2) Os Clubes de Fábrica
mau'idos nas empresas com
mais de 1.000 trabalhadores
Suas atividades são da mtíS
mu natureza dos anteriores,
mas exercem-se em maior es
cala. Têm Instalações mais
amplas, acolhem os filhos cl ,s
operários e mantém eontact!1;
remi lares enm as comunidades
rurais adjacentes.

Os programas destas eníida-
des k.-o v.c iniciativa pública.
Vão desde a animaçüa de gru-
pos teatrais amadores ate 1
organização cio conjuntos de
dança, canto coral e música
IIú aulas de pintura e de es
Cultura, para os filiados que

se inclinam
cas. .

Atualmente, os Clubes Cul«
turais dos Sindicatos apre-

I sentam um conjunto de 570

| elencos de teatro, 2.633 or-

questras e 1.540 grupos de.
nrií.

Nos dias de hoje, os proWe-
mn.s educnelonals são encara-
dos com uma atenção toda es-
pccial. Assim, nas Casas 1a
Cultura distritais ou municl-
.pais e nos clubes de fábrica
dos sindicatos, dedica-se um
eslôrço cada vez maior ao de-
Bonvolvlmonto de círculos ae
estudo. Para reforçar o efeito
do programa, criaram-se labo-
ra ôrlos, salas de trabalho ex-
porimcntal e as bibliotecas
enriqueceram as suas exis»
tônclas, de modo a proporei»-'
narem elementos de estudo
em todos os campos do conhe=
cimento. Os sindicatos pos-
suem agora 6 42R hlbllotoras
permanentes e 7.303 centros
de empréstimo de livro1?, corfl
em total de 3.3G7.S07 vohr
mes.

No campo, as atividades!
culturais estão confiadas prln-
elpalmcnte A Associação ds
Ajuda Mútua Camponesa, qu«
controla cerca dp 9.00(1 clnbii
de aldeia. Seus programai
educa ivos concentram-se an»
tos de mais nada nos prob'e-
mas rurais. Uns 3 CI10 gm.ons
de estudos, com o total da
56.310 pessoas seguem cur-

(Conclui na 4\ rag.)

OS MARÍTIMOS

Assembléias
HO DIA 18

Na Cooperativa de Trabalho
dos Operários em Pedreiras do
Rio de Janeiro, à rua Ci-olina
Machado n. 434, em Mn.mrel-
ra, para elelçfio do nov< unv
solho Fiscal e preenchimento
dos cargos vagos da Direto
ria

A situação dos trabalhado-
res marítimos fi demasiada-
mente precária. Desses apenas
uma meia dúzia obteve pro-
moção ao quadro do mensn-
listas, permanecendo a grnn-
de maioria como extranume-
rários diaristas. Isso se verl-
fica não por falta de va^ns
no quadro de mensal ist as,
Vagas existem em grande
quantldnde. Não são promu-
vidos por outra razão. Truta-
fo <v> uma economia nue es-
tft sendo feita pelo Mlnlstê-
rio da Marinha a custa du
ml&Srla e fome dos trabalha-
dores. E' que a promoeflo de
diarista para mensalista lm-

plica num pequeno^ aumento
de salários. Os maqulnlstas

por exemplo, que percebem

IQQIHERI1
PISÇHOll

Kl, RIO.BRflNCO. 114
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PINTOR
Arte — Luxo — Pinturas — Deco-fioões

Telefonç: 494415 - CARDOSO J

Um fogulsta falando ao re-
porler disso de sua revolta
contra essa medida arbitrária
nue está sendo adotada nelo
Ministério, ilá 20 anos tratia-
Jhíi ftls nn osnGffinc*! do o'>tG'
a sua justa promoçilo. E' utr
direito ouo lhe assiste c que
o beneficiaria com um au
mentò.' .lá pleiteou ec,vi jns-
ta reivindicação por todos o*
me'ns ao seu nléancp sem nn
enlantu, obter resultado ai
mim. Esta vendo a hora que
mnrrp o sem sair a promoçflo

— A nessa sltuaeílo ò trls-
le _ concluiu. A gente tra
ballltt, dá tudo o que pode
pnrn ntenrV-r as ncRGUS.tdatipt
do Arsenal. No entanto, to-
dos os nossos direitos «ão rou
badns, negados sob mü o uma
alegações, sem pe nem cauu-
ça.

24 HORAS DE TRABALHO

A sltuoçfto dos trabalhado-
res da construção civil dn Ar-
scnal 6 aluda ploi. São em
numero insuficiente para os
grandes serviços existentes. E'
um meio de que o Ministério
lança mão para explora los
brutalmente, obrlgando-os a
trabalhar dohrado. Estão ago-
ra reconstruindo o dique Oua
nabhra. E' uma nbrn eolnsrnl
Milhares do trabalhadores p;i-
deriam ser admitidos para
seus serviços. Contudo, tal nao
está sendo feito. Os trabalha
dores pela miséria em que se
encontram, estão se subme*

..nin^WV. A LUTA DA
ASSOCIAÇÃO» j

K' cm face do^se estado de
coisas que os trabalhadores
do Arsenal de Marinha rece-
bem com ontusnismo o ln'e!o
da luta nela conquista de umn
t.i'f-|n de aumento geral de
salários, o"e está sendo ela-
horadh pela sua Assoeiaçílo
t/j |.n'.iyp . ..i! as*evnW,'i na
nua! aprovaram a ennsiitul

elaborar a tabeln, Todos to
m-rn parte na sua feitura, pti-
viindo fi eot"'?r"o suas su-
.toclApo, Ppi IcyVs ns local-
de trabalho iv discute es RH-

ntii.nista falando ao reportei
declarou:

— Ano!"imos n luta ria As
saelnéfto, rf?n 6 mi1' no?:sível
vivermos com os salários, que
ganhemos atualmentü, Eu lá
"iv'ei a cnmiFsflo n meu nal
oi^. Na nróxlmá awpmbVdii
one re.i"7nr,imnM nnr p«.'íiis
dias aprovaremos a tabela de-
flnlHvn o lutaremos para sua
conquista. Como este. vários
outros trabalhadores clomons-
trarnm o seu Irrestrito apoio
u Associação, dvmynstrandi
disposição de luta.

liil
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^jjiâfi&a
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO,
Dr. B. iJalheiros Bomiim

ÍljL" *' r*l
Sãúí-r 4wç^ 
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M. CÂNDIDO. — Tinha onze anos de
serviços à mesma empresa quando foi sus-
penso, par:; inquórito judicial, sob a acusa-
ção do ter desacatado o chefe do sua soecáo.

Kinnlmento, depois ao passar que.se dois questionando na Jus-
• iea do Trabalho, ondo logrou ganho de causa, acabe, de retornar
ao emprego. Quer saber se, além dus salários atrasados quo reco-
leu, tem outros direitos.

Resposta, — A absolvição cio empregado estável, da falta
gravo que Ibd foi atribuída, traz ccaio conseqüência sua volta ao
serviço, com direito aos salários vencidos, férias e aos aumento»
havidos na sua ausência, tanto por força de dissídio coletivo como
os dados espontaneamente aos colegas de sua cotegoria. Também
o período om que c> empregado esteve afastado para responder »
inquérito é colilndo como do serviço efetivo, para efeitos legai*
Isto se dá sempre que ocorre a reintegração do empregado.

loeCLOi fxuuiivos
'{ioNeetçórs t to/isentei

, ai ricos ''«no rMsinrti
tf BOLSAS

?s?^ CAIlTSlMi
MAtfiS
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PREVIDSNCTA SOCIAL
Alberto Carmo

~f\ t) ¦?¦ "
RAYMUNUO P. DA Slf.VA — Bangíí. B^ i 9,

- Rio, O poereto n.» 2(!,77&, do U-ft-lti, bem PH'.^ K
como todos os anteriores voforotites Ãi GoInos, S^A 

"$fc 
/p

nada falam sobre a restituição do cnnlrilnii- -j^]h£p!S j§
çõ<*s. l—J^^

No entanto, depois de decorridos dozo moBos de seu líltimo
mês dn tiabalbo, vocâ deve requerer a devolução das contribui-
ções, pelo menos por equidade com ns Institutos.

As lèls do previdência social sã,, difarontoa dn uma institui-
çflo para outra, propositadamente. Visara, appaas, estabelocer *
con(e-"n e tornar mais difícil a exigência de direitos de segura-
dos ou associados.

Você deve pedir o se não lhe forem devolvidas ns contribui-
ções recorrer ao D.N.S.l'..

Como sua contribuição deve ser recolhida n uma Caixa de Nfl-
rerol, tiüó conseguimos nté estn data, o epu rofrulamento, mas 61*
devo ser o mesmo dp todas ns outras, aprovado pelo Decreto n.*
!2fi.778. Assim, cretríng qúo o assunto está su'cito a tuna resolução
do serviço juriiliro da Caixa pura a qual você contribuiu.

Requeira « devolução o conforme o resultado, volte i|it« noul
ratamos paru niudá In no que fôr possível. Mas. é pwv.v» f»r<wr-
dar um uno depois dn ultima cantriliniclo ..tia o nue vor?, n«?se
(irriodo, no,, teriKa contribuído para qualquer outra instituição m
previdência social.
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Geral cia Federação Metropolitana de Futebol para discutir o chamado (aso jou
Nos círculos desportivos da cidade o resultado dessa reunião é aguardado com real interesse.
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!LAMENGO
ÉMA PROESA DOS "BARIRIS", O EMPATE COM O BOTAFOGO -
O AMERICA TRIUNFOU FACILMEN TE SÓBRE O MADUREIRA — JUIZES E RENDAS

Adiados devido às chuvas que tes da.1,'. rodada. Como indicava eq x Flamengo apresentaram | com exceção do América, difi-

A SORTE DESFAVORECEU O BANGU

-ameaçavam n cidade, realiza- j a sua programação, os jogos fo-
iifam-se domingo, com tempo ram cm regra geral técnica e
reco, embora ainda mais amea- financeiramente fracos. Ape;>ns

-jauor, oa quatro jogos restan-1 Olaria x Botafogo e Bonsucos-

certa movimentação, alguns culdadcs frente aos seus rivais,
ancos do tnaior sensação, principalmente o Botafogo, que

Nenhuma surpresa apresen- não passou de um modestíssimo
lou, mas oa favoritos tiveram, empate com o Olaria.

VENCEU O FLAMENGO
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pelotaço de Hermes,Manga, um dos baluartes da cancha, prepara-se para defender um

If.QIIQdir ¦n v d
A Comissão Esportiva do . (o Machado, também do Ilio,

Automóvel Club-? do Brasil es- ! que dirigirá um veiculo par-
tevo reunida a fim de sortear ticular, também da marca

rros cedidos pala Mercedes- mos-Vertorlo Antônio, Manuel
nz, seis serão dirigidos por i Teff-é-Primo Fioresi, Rubem

as duplas que estarão em
atividade no importante cor-
tame automobilístico tios pró-
jdmos dias 18 e 1!). Dos dez
car
Ser
pilotos cariocas, tres por pau-
listas r. um por gaúchos. Além
desces, teremos a presença da
dupla Luiz Mario Polo-Gilber-

I

Cerd Stoltemberg e Luiz Ma-
iio Polo-Gillierio Machado, es-
ta ultima fora tle sorteio,

PAULISTAS — Francisco
Marques-Francisco Azevedo,
Cláudio Daniel Rodrigues-Lu-
ciano Bonlni e Rosalvo Man-
snr Francisco.Artur T.-oula,

A dupla gaúcha, quo devera
Anuar de Gois ! ser indicatla pela Associação

Rio-Grandense dos Volantes,
ainda não é do conhecimento

r.-dito Lopes, Gino Bianco-Pi- da nossa mentora automobl-
nhelro Pires, José Ambrosio. I lística.

Mercedes-Benz.
As duplas sorteadas sáo as

seguintes:
CARIOCAS - Oldemar lia-

Abrunhosa
Daquer, Henrique Casini-Be

Na avenida Teixeira de Cas-
tro, onde teve que dar combate
ao Bonsucesso, colheu o Fia-
mengo a sua primeira vitoria
no presente certnmen. Jogou

$ I regularmente o onze rubro-ne-
gro, rlaí os magros 2 x l do
piacard,
QUADROS, GOALS

As duas equipes obedeceram
a seguinte formação?

FLAMENGO •- Garcia; Bi-
guá e Pavão; Valter, Bria e Bi-
godo; Nestor, Hermes, Adâozi-
nho, Iiulio e Esquerdinha.

BOUSUCESSO -i- Manga;
Tetraldo e Waldirj Urubatão,
Gilberto e Lusitano; Lupércio,
Ari Maneco, Cola e Orlando.

Os goals foram de autoria de1
Hermes, que abriu o escore, aos
tlois minutos do 1.' tempo, e de
Índio, também aos dois minu-
tos ria fase final, para o Fia-
mengo. Maneco, aos 23 mlnu-
tos do 2.' tempo, fez o tento
tio honra do rubro-anil.

JUIZ — RENDA
Na arbitragem funcionou, re-

gula:mente, o sr. Gama Mal-
cher,

A renda atingiu A casa dos
Crí 142.045,00,

Na preliminar triunfou o Fia-
mengo por 4x2.
EMPATOU 0 OLARIA

Conforme provimos, Olaria x
Uotafogo confirmou ser um pré-
lio sem fa *oritos. Terminou com
um empate de 1 x 1, verdadeira
proosa para os pupilos de Pi
calma, que saíram de sua taba
Icopoldinense para enfrentar o
poderoso nlvi-negro na cancha
tie General Severiano.

- OUTRAS NOTAS
QUADROS, GOALS
Os times foram os seguln-

tes:
BOTAFOGO — Osvaldo;

Gerson e Arati; Rubinho, Ge-
ninho e Richard; Paraguaio,
Neca, Dino, Baduca e Jaime.

OLARIA — Alvarez; Osvaldo
e Lamparina; Jair, Olavo c
Ananias; Cidinho, Tanzi, Max-
wel, Lima e Esquerdinha.

Os goals foram de autoria de
Geninbo, de fora da área, aos
G minutos, e de Lima, aos 41
minutos, ambos da fase com-
plementar.

JUIZ — RENDA
Arbitrou o suoeo Nylen, tom

conclui na 4* pág.)

Estranha
Ausência

t> íliunengo oficiou â FME,
acnuanao, oficialmente, a m-
cumcênola de defender o pres-
tlgio do Distrito Federal, no
Campeonato Brasileiro de Sta,
Catartnn, Solicitou, ainda, o
grOmio rubro-negro, fossem

conclui na 4' pág.)

ESTREIA O VASCO
Para a próxima rodada es-

tão programados os seguintes
jogos: Olaria x Flamengo, na
rua Bariri; São Cristóvão x
Botafogo, em Figueira de Me-
Io; Fluminense x Bonsucesso,
cm Álvaro Chaves; Madureira

Bmid Pereira Lindogo, tio Vasco; Marige Ribeiro e Liliane Carvalho,
nense numa passagem dos 80 tncis. «om barreiras,.

ambas il» Fluiiii

Vencedor o Fluminense
O VASCO LAUHEOÜ.SE NO CAMPEONATO DE CORRIDAS DE

FUNDO — NOTAS DIVERSAS

x Bangú, em Conselheiro Gal.
vüo, e Vasco x Canto do Rio,
em São Januário.

O Fluminense- se sagrou cam-
peão feminino da Ia. competi-
ção de qualquer classe, domin-
go ultimo disputada, nas La-
ranjelras, Us resultados ga-ais
foram os seguintes:

80 metros com barreiras —
final — l1.', Li.iane Carvalho,
Fluminense, ló.U; 2o. Marlse
Ribeiro, Fluminense W. C,
15,5s.; 3°, Enid Pereira Lindo-
so, Vasco, 17,4 s.

100 metros rasos — final —
1", Helena Cardoso tle Menezes,
Fluminense, 12,7s; 2'*, Liliane
F. Carvalho. Fluminense, 13.1a;
3v Vera Viana Serra'), Flumi-' 

I nense, 13,6s

Salto sm altura —- li, LU
lian Poetzachèr, Fluminense,
lm.40; 2», Thcodora Breitzs-
cher. Fluminense, lm-10; 3o Ira-
cema Lima, Fluminense, lrn25.

Disco — 19, Bebete Zoet, B'lu-
minense, 33m91; 2?, Diva Ruth
Muller, Fluminense, 28m71; 3",
Maria Barcelos, Fluminense,
26ml2,

10.000 rasos — le, Oscanno
da Conceição, Vasco, 34,55,4s;

2vr Wilson da Silva, Va-sco,

K«' "v y &mm r:y'^ *¦** &" my y.&'¦&¦: f *""; t',:^;.:j*a,í s^^ ¦ ;y ^sPf 1|||»'. ?:* "" -

Maneco num esforço supremo conseguiu alcançar a pelota. Entretanto, Amauri atirou aosseus p^ ^XÍiÍÍ^^^''i*t,':''tt'w'' 
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35,01,6j 3», Lourívai da Silva
Vasco. 35,44,5s,

5x3.000 — 19, Vasco, lírc
52,8; 2' Fluminense, 49m 09,5

CONTAGEM DE PONTOS
Campeonato de Corridas .i---

Fundo — 1" Vasco, 86 pontos;
29, Fluminense, 18; 3«, Botafo-
go, 10: 49 Flamengo, 12.

Ia. Comnetição de Qual-juei
Classe B'eminina — 1», Flumi-
nense, 76 pontos; ii, Vasco, 13
pontos,

RESULTADOS DE DO MINGO NA GÁVEA
Foram os seguntes os resul-

tadoa tias carreiras realizadas
domingo pelo Joclcey Club Bra-
Sileiro,

1,« Pareô — 2,400 metros
— Cr? GO 000.00,

.1,' Presteza, L, Rigoni ... fil

2.» Potcntada, L, Diaz, .. 57
Tempo: 150" 2/5,
Vencedor (N, 2) Crí 17,00;

dupla —¦ Não houve.
Placés: Não houve
2 ' Pareô — 1,000 metros

— Cr? 40.000,00,

S S P E
irrèirà e

sos
Quatro profissionais convidados para o "chá"
das 14 horas — íníegra das resoluções da C. C.

56
32

Reunidos, ontem, os srs. Co-
tmlssarlos tle Corridas, resolve-
mm:

f) — chamar a Secretaria,
quinta-feira, às 14 horas, os
jóqueis Roduzlno de Freitas

a) registrar o contraio i Filho, Juan E, Ulla, Luiz Ri-
de montaria feito pelo Stud
Urucum com o jóquei A.tlão
Ribas;

li) •— permitir novamente a
Inscrição do animal Grão Pa-
ta,

cl — a vista da comunica-
çflo tio starter proibir de cor-
trer os animais Malandro, La.
tran e Crey Glrl e chamar a
ntcnçüo do tratador do Crava-
dor sobro a indocllidada deste
cavalo;

d) — suspender por uma
|(I) corrida os jóqueis Domin-
-gos Ferreira e Ilton Pinheiro,
por Infraçüo do artigo 155 do
Código (prejudicar os compe-
tidores), montando os animais
Kasbah e Rio;

e) — multar cm CrS 1.000,00
os jóqueis Francisco Ingoycn
e Luiz Rigoni e cm Cr? 200,00
'p 

jóquei Adão Ribas, todos
W Infração do artigo ISO do
ródiço (desvio de linha), mon-
íando oa animais 31 Creco, Lu-
ínuosa • Lueifer.

$eja Sócio do

oni e o aprendiz Jupiracy
Graça;

g) — ordenar o pagamento
dos prOmios das corridas de 2,
1 o 5 deste mês.

l.« Tocantins, L. Rigoni
2.» Master, C, Moreno

Tempo: 00" 1/5.
Vencedor (N, 0) Cr? 13,00;

Dupla (N. 24) Cr? 20,00.,
Placés: Não houve.
3.» Parco — 1.000 metros

Cr? 100.000,00.
Prêmio Antônio Prado.

1.'' El Greco, Irigoyen .. 52
2.» Irisado, E, Silva ... 52

Tempo: 98".
Vencedor (N. 1), Cr? 20,00;

Dupla (N, 12) Cr? 23,00.
Plaefis« Não houvo.
4.» Pareô — 2.000 metros

Cr? 42.000,00.
l.c Fairfax, D, Ferreira - 52
2.» Guaruman, C. Callet . 55

Tempo: 124".
Vencedor: (N. 2) Cr? 20,00;

Dupla (23) Cr? 33,00.
Placés: Cr? 15,00 e Cr? 21,00
5.» Pareô — 1.500 metros

Cr? 40.000,00.
_¦•,» Acordeon, F. Irigoyen 50
2,« El Gaúcho, A, Ribas . 56

l Conclui na ti.' gàg.l
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Por ocasião da disputa do clássico «Paul0 César» reali-

zado na última «sabatina», a parelha do Stud Seabra se apre-
sentou nas pedras de apregoação, como franca favorita. Pou-
le de onze. Corrido o páreo, coube a Optima, uma estreante,
o primeiro lugar e a Nabia, a formação da dupla, que rateou
a «insignificante» quantia de duzentos e cinquente e dois cru-
zeiros. As pupilas de Zuniga fracassaram completamente,
nem em terceiro entraram.

Sábado, após a realização do clássico, Zuniga apurou
que Curragh estava com 40 graus de febre. Ontem pela ma-
nhã, fomoB informados de que a defensora das cores tio Stud
Seabra se encontra atacada de pneumonia e que, dois vete-
rinários e o seu treinador, estão empregando todos os recur-
;os possíveis para debelar o mal que parece de natureza grave.

Por at, os nossos leitores podem ver o que é corrida do
cavalo. Curragh que parecia uma «verdadeira carne assada*-,
vai à raia e perde uma milha para a péssima marca de 90/45.
B' que a bichinha já estava doente e ninguém sabia disto,
nem o òeu treinador.

E assim nós e uma porção de anjinhos vamos ficando com
•i «cara partida-*- sem ter nem o direito de dizer que fomos
;msto «prá traz».

Coisas de corridas, leitor amigo.
CEGUINHO

i Classificao dos Clubes
A colocação dos clubes por pontos perdidos £ a seguinte:

Flamengo, Vasco, Fluminense, Bangu e América ... 0 pp
Botafogo c Olaria 1 pp
Madureira, Bonsucesso, S. Cristóvão e C. do Rio .. 2 pp

líorreitj sexta-feira, em S.
Paulo, acometido de um mal
súbito o cavalo Comendador
que dceia disputar um pa-co
na reunião de sábado em Ci-
dado Jardim.

—X—¦
Depois da disputa tio «Pau-

io Cezar» os responsáveis
por Curragh constataram
ter esta defensora das cores
do Stud Seabra participado
com febre da referida prova,
A pupila do Zuniga acusa-
va 40 graus. Dai talvés o
seu fracasso. O,,tem, a com-
panheira de Kasbah apresen-

tava-se com pneumonia.—X—
iroi operado de apenâlolte c

se encontra passando bem, o
treinador patrício Osvaldo
Fcijõ.

—X-
Martingala voltju ri «en-

tirs depois depois do pareô
que disputou na uHima «sa-
batina»,

—X—•
Foi embarcada para o Pa-

rana onde disputara o cias-
sico «Primavera», uma Ias
mais importantes provas da-
quele estado, a égua Alpina.

—X—
Foi sacrificado pelo vete-

ráidrin ViVas Bons o cavalo
Odon que sofrerá esmaga-
¦mento de uma das vertebras.

RESULTADO DOS
CONCURSOS

E BETTINGS

idÉear
Jor iM\h, que deverá ralar slnda utia semana. Até <, fim &*-

ano o ex-campeão deverá enfrentar Jerse; Joe Wa!eotí„

55 *" 39-fek. V

LíbJíJEb

ga-
Cr?

BOLO SIMPLES — 4
nhadores com 8 pontos -
21.203,00.

bolo duplo - i ganha-
dor com 18 pontos — Cr?
50.265.00.

BETTING JOCKEY CLUB
(Combinação: 1-9-12) — .15

ganhadores — Cr? 740,00.
BETTING ITAMAR ATY

SIMPLES -- 210 ganhadores
Cr? 380,00.

DUPLO — (Combinação) —
1-5-9-12-1) 33 ganhadores —
Cr? 9.345,00.

R 0 CORINTIANS
São Paulo, 13 (Especial para a IMPRENSA POPULAR i

— A tabela de clas.sificac.ao, por pontos perüidos.atuaimenlt, t
a seguinte:
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OOIO 1)14

1.» — Corinthians ,,,, .,., .... ,..„, „
2.' — Palmeiras e São Paulo F.C. ....
3.' — Portuguesa de Desp. e Santos F.C.
4.» - XV de Novembro
5.' — Guarani, Juventus c Ponte Preta .
(!.' — Portuguesa Santista
7.» — Radium F.C, ....
8.» — Ipiranga .... ,..',
9." — Nacional .,,, ....

10.» — Comercial ., .....
11.' ~~ Jabaquara .... .... ,,,„ ,,,~ 

~*ii'.,","A,,","i

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada constará tios seguintes jasjos;
SÁBADO
Santos x XV de Novembro — em Santos
São Paulo x Corinthians -- na Rua Javari
Ponto Preta x Portuguesa santista — em Campinas
Radium x Nacional — Em Mocóca
Jabaquara x Guarani — em Santos

.1

S
!l

10
11
12
1.4

BASQUETEBOL
O Racing Club de Buenos

Aires indicou o carioca Afon-
so Lofevcr, para árbitro do
sua delegação. Este juiz vem
de ser suspenso pola C.B.B.
por trinta dias, criando-se, as-
sim, uma situação embaraço-
sa para os nc*~,os dirigentes.

K
O Vnsco Inaugurou mais

urna quadra de basquete e
vôlei, para Incentivar a prá-
tica desses esportes, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, local onde
tem sua sede náutica. Foi
efetuado um encontro amls-
toso com o Bangu,a

Procuram os dirigentes âa
Éw-íi-lf. ççtóíWMw q «asa m--.

gldo com a negativa dos pau-
listas de participar do Brasi-
leiro de Santa Catarina. O
ponto de desacordo é a quês-
tão de datas, havendo uma
diferença de apenas um dia,
entre o fim do campeonato e
o inicio dos «Jogos abertos do
interior». Espera-se que se-
jam contornadas as dificulda-
dades existentes, a fim de que
os bandeirantes possam com-
parecer ao certame nacional,
disputando com os cariocas, a
hegemonia do ccstobol de nos-
sa terra.
CICLISMO

Jofio Morei», do Ipiranga,
íol o vencedor do II Circuito
Cictóíüeo de Niterói, que aomn
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